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580 EMBALAGENS 
DIFERENTES 

EM ESTOQUE 

PERMANENTE, 

À SUA ESCOLHA! 

19 emulsões diferentes ... 
44 tamanhos diferentes .. . 
6 superfícies diferentes .. . 

3 pesos dife_rentes de papel: 
100, 135, 240 g ... 

UMA 
QUALIDADE 

UNIFORME: 

Kodak 
-UM ORGULHO CA INCÚSTRIA BRASILEIRA* 

Há e anos são fabricados no Brasll os l='apéls Fotográficos Kodak, 

*
sob o mais alto contrôle de qi..ialidade. Para melhores resultados, 
use-os com fórmulas e produtcs químicos Kodak. 



PROJETOR 

CAMARA li j &·•=, U•bi 'Pen "E Es " 
Objetiva D. Zuiko 1: '2,8 / 30 m / m totalmente 
automática - não há possibilidade de falhas - Com 

trava no obturador - Obturador 1 /40 a 1 /'200 (de 
acôrdo com a intensidade de luz) fóco variavel 
( 3 zonas) Controle manual optativo faz 

72 fotos com um filme com um de 35 m/ m 

0LYMPUS Pen 
Obje t iva 1 :'2,8/55m/m 

(gr ande angular) projeto fixo, especialmente concebido 

para dispositiv os de 18x'24m / m, e 35 m/m, 

à venda nas 
boas casas 

do 
ramo 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS : 
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da indústria fotográfica ! 
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SIMPLES SISTEMA 
de a d a p ta ç ã o 
para 35 mm 
existente em 

CÂMARAS REFLEX 

• 12 fotos 6x6 ou 36 em 35 mi", 
• lente BElAR 1:3,580 mm. 
e Obturador PRONTOR SVS • até 

1/500 seg. - conjugado com 
os diafragmas - com disparador 
automático e sincronização 
poro flashes. 

• lupa poro preciso focalização pe 
lo visor reflex. 

• lndex de sensibilidade do filme . 
• Visor esportivo. 
• Trovo contra duplo exposição. 
• Armo o obturador ao ser trans

portado o filme. 
• Transporte do filme com parado 

automática e contadores parei fo . 
tos 6x6 e 35 mm. 

• Acompanha finíssima bolsa 
de prontidão e adaptador 
para usar filmes de 35 mm. 

--~:J _ME S B LA em p r ês a 1 O O% n a e; o n a 1 • m e i o sé eu/ o a serviço d o 8 r as i / ·~ 
CENTRO 

R. 24 de Maio, 141 AV. DO ESTADO, 4952 
PINHEIROS 

R. Butantã , 68 

STO. ANDRÉ CAMPINAS 

R. Ce l. Alfredo Flaquer , 69 R. Gal. Osório, 873 



PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 
NAS CASAS ESPECIALIZADAS 

ASPECTOMAT 300 - Projetor de slides 35 mm, inteiramente automático, 

com contrôle remoto de focalização e mudança, objetiva DIAPLAN 

2,8/80, com magazine para 36 slides. 

Pode ser equipado com objetiva 2,8/60, para meios-quadros, ou 

2,8/100 ou ainda 3,5/140, para grandes auditórios. E' ainda coman

dado por um cabo especial de 10 m. 

ASPECTON - Dispositivo ele trônico para sonorização com qualquer grava

dor de fitas de acoplamen to ao Projetor Aspectomat 300. 

CADA VEZ MAIS, A TRADICIONAL QUALIDADE ALEMÃ. 

Um produto da 

• 
VEB PENTACON DRESDEN 

Repr es'entante s Exclusivos: 

C. I. IBIRAPUERA LTDA. - C. Postal 7785 - São Paulo 



' . 
O nôvo filmeA<:r 

100 ASA (/() 

lsochrom Pan 
Um produto da Agfa-Gevaert A. G. Leverkusen .. 



foto-cine 
(Reg. n .0 254) 

Diretor Re sponsável 
DR. EDUARDO SALVATORE 

Diretor de Red aç ão 
PLINIO SILVEIRA MENDES 

Publi c id a de 
L . MARTINS 
Fon es : 63-5028 - 33-5404 

O Foto -Cin e Clube B a ndeir a nte re ce 
berá com prazer col abora ção para 
e s ta r evi s ta, sendo que as opiniõe s 
exp end idas em artigos ass inados cor 
rerão por conta dos seus autores. 
Tõda corre spondên cia para Foto-Cine 
deverá ser enviada para a reda ção 
à rua Avanhandava 316, São Paulo, 
Brasil. 

Exemplar a, 1ulso ..... . 
Assinatura (12 números) 
Sob Registro ...... . .. . 

REDAÇÃO : 
Rua Avanhandava, 316 

Cr 200,00 
e,· 2.000,00 
e,· 2.soo ,00 

Fone: 32-0937 - Cx . Po stal : 8861 

ADMINISTRAÇÃO : 
Ru a Barão de Itapetlninga, 273 - 7.0 

s/ H - F on es: 63-5028 - 33-540 4 

REPRESENTANTE NO 
RIO DE JANEIRO: 
Panamérl ca 
Av . Era smo Braga, 227 - 7 .0 , s / 713 
Fone : 42 -9240 

• 
CLICH:11:S FORTUNA 
R. Cons. Carrão, 295 - fone 32-3 2 

• 
GRAFICA BRESCIA LTDA. - Rua 
Brigadeiro Tobias, 96 / 102-São Paulo 
(Brasil). 

Ano XII 

N.0 144 

AGôSTO-OUTUBRO, 1964 

CAPA: 

"É lo nga a jo rn ada .. . " 

Foto de PAULO PllU<, S DA SILVA - F CCB-1.F. C. 

REVISTA MENSAL DE FOTOGRAFIA E CINEMA 

ORGÃO OFICIA L DO FOTO-CINE CLUBE BAN DEIRAN TE 
E DA 

CONFED ERAÇÃ O BRASIL EIRA DE FOTOGRAF IA E CINEMA 

SUM Á RIO 
A NOTA DO MftS 

MESTRE OITICICA 
F . GOLD G ABER 

7 

8 

BRASIL . . . O GRANDE DESCONHECIDO . . . . . . . . . . 11 
JOÃO RAMALHO 

PERFIL. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
HILD E BRA N DO T . FREITAS 

FOTOGRAFIA AÉREA DESCOBRE AGUA 
SUBTERRÂNEA . . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 

BAIXOU A QUALIDADE? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
BR U CE DOWNES 

CONSIDERAÇÕES OPORTUNAS 
JEAN LECOCQ 

28 

CURSO DE CINEMA - IX-2 - O FILME DE ENREDO 31 
ANTONIO S. VICTOR 

F ILMES DE RAIOS X "ORWO" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 

A ILUMINAÇÃO NO LABORATóRIO . . .. .. . ....... 48 

• 
"Revelando & Fixando", "Para você ler ou ver ", Pelos 
Clubes, Foto Novidades , Notícias do País e do Estrangeiro, 
Notícias da CBFC e do FCCB , e várias outras secções 
informativas : 



VERSATILIDADE ILIMITADA 

ASAHI PEN TAX 

Existem muitas razões 
para se ter uma Asahi 
Pentax . 

A menor e mais lumino
sa de tôdas as mono-reflex, 
ela é preferida pelos pro 
fissionais e amadores pela 
sua facilidade de m :mejo, 
perfeição mecânica e, o 
mais importante, a nova 
qualidade que dá às suas 
fotos 35 mm. 

Quando V. compra uma 
Asa hi P entax - para V. mesmo ou para um real
mente fino presente - V. o faz com a confiança 
que esta câmera será a única solução para a per
feição em tôdas as situações, e que só poderá ser 
substituída por outra ASAHI PENTAX. 

O sistema da ASAHI PENTAX abre para V. o 
caminho da última palavra desde micro-fotografia 
até os grandes campos da inspiração da tele
fotografia . 

Entretanto, V. sabe que tem a mais fina câmera 
do mundo a êste preço, com diafragma au tomático 
(Pre-Set), com espelho de retôrno imediato (paten
te Asahi), focalização positiva e brilhante, dispara
dor suave, e uma série de características est u dadas 
para ajudá-lo a ter melhores fotos. 

Escolha uma Pentax S1 ou S3 de acôrdo com sua preferência individual. Cada uma é um 
fino produto de fabricação precisa - cada uma tem uma personalidade individual. 
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Os meses de setembro e outubro dêste ano de 1964 foram 
madrastas para a fotografia brasileira. Não que não tenha conse
guido os costumeiros êxitos nas múltiplas atividades desenvolvi
das pelos seus foto-clubes ou nos salões internacionais. Mas, pelo 
prematuro desaparecimento de dois de seus grandes valores. 

Já estava composto êste número que é aberto com a nossa 
homenagem à memória do insígne artista José Oiticica Filho -
Hon.E.FIAP, - um dos maiores nomes da arte fotográfica bra
sileira, - inesperadamente falecido em setembro último, quando 
fomos novamente e dolorosamente surpreendidos com a notícia 
do falecimento a 25 dêste mês de outubro, vítima de rápida, mas 
terrível infecção, de outro grande valor, José Correa Ribeiro Ir. 
Artista sensível. entretanto se destacara principalmente como di
rigente, por sua atividade quer na diretoria do Rio Foto !3,rupo, 
quer na presidência da extinta União Brasileira de Fotografia e 
Cinema, quer, especialmente, nos últimos quatro anos, nos car
gos que sucessivamente ocupou, de Vice-Presidente do Dept. de 
Relações Públicas e Vice-Pres. do Dept. Fotográfico da Confedera
ção Brasíleira de Fotografia e Cinema, para cujo Conselho Supe
rior fôra eleito na recente assembléia geral da entidade. 

Dois grandes valores, dois grandes companheiros desapare
cem, assim, em rápida sucessão, abrindo lacunas que não po
derão ser sanadas. Desapareceram, porém, apenas os indivíduos. 
Suas figuras, seus nomes e suas obras, essas permanecerão inde
levelmente gravadas quer na lembrança dos seus contemporâ
n~os, quer na história da fotografia brasileira, pelo muito que 
deram de si em prol do seu engrandecimento e, através dela, em 
prol do nosso Brasil, 

Expressando o profundo pesar dos bandeirantes e reverencian. 
do a memória dêstes dois companheiros . tão prematuramente rou
bados pelo destino ao nosso convívio, interpretamos, estamos cer
tos, os sentimentos de tôda a grande família fotográfica brasileira. 
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Faleceu JOSE' OITICICA F.0 ! A noticia correu célere, a todos surpreendendo e cons
ternando, pois pouc os dias antes Oiticica participava com seus companheiros Goldgaber, 
Sascha e Pedro Moraes da bem sucedida exposição na galeria do UBEU, no Rio de Ja
neiro , que Mário Barata comentou nas páginas do último número de FOTO-CINE. 

Perde a arte fotográfica brasileira uma das suas mais autênticas glórias. Perde o 
F . C. C. Bandeirant e um dos seus mais valorosos consócios . Já não mais ouviremos o 
vozeirão amigo comentando com sinceridade e lealdade sem par os próprios trabalhos 
ou os trabalhos de seus colegas, ensinando , orientando, criticando, sempre com as vistas 
voltadas para o maior aperfeiçoamento inclusive dêle mesmo. Porque Oiticica era um 
artista acima de tudo honesto consigo próprio. Na verdade, desde o lírico autor de 
"Quiosque" e tantas outras obras "pictóricas" inúmeras vêzes premiadas com os mais al
tos galardões em salões do país e do estrangeiro, até o inquieto , ousado e discutido pes
quisador das atuais "Derivações" e "Recriações", em Oiticica se traduz todo um período 
da história da fotografia brasileira. 

As linhas que em seguida publicamos, do nosso companheiro Goldgaber, traduzem a 
adm iração que todos os "bandeirantes" votavam ao grande artista e a homenagem de tôda 
a coletividade fotográfica brasileira à memória do grande e insubstituível "Mestre 
Oiticica" . 

-8-

"RECRIAÇAO Sb-62 
José Oltlclca F .0 



Mestre OITICICA 

Senti a falta do mestre Oiticica - José 
Oiticica Filho, ao pegar na velha caderneta 
de telefones, para uma mobilisação rápida 
com vista a projeção de slides de Max 
Nauenberg. Na letra O , estava lá, o nome 
de Oiticica, que não está mais no nosso con
vívio físico. Mas certeza temos, que por mais 
de uma geração, ficará o nome, a sua lem
brança e seu magnífico exemplo de trabalho 
e de visão artística. Neste mesmo dia rece
bia carta do meu irmão, de Rcchester, USA, 
falando com carinho e lembrando das ve
lhas lutas nos seminários e julgamentos da 
ABAF, onde o lôbo mau de voz grossa es
condia sim, a timidez do artista e intelec
tual. 

Pouco, muito pouco, posso escrever do seu . 
cotidiano, de seu trabalho de pesquisador do 
Museu Nacional, pois não mantinha conta
tos íntimos com Oiticica, a não ser telefôni
cos, para convites ou para transmitir reca
dos do pessoal do Bandeirante. Mas artisti
camente posso falar de nossa admiração por 
Oiticica, expressa com tôdas as letras nesta 
mesma revista, no n.0 134 (Nov.-Dez. 62). Di
zia então, "mas, iá é por demais conhecido 
para nós do movimento fotográfico, como a 
maior ou uma das maiores figuras dêste mo
vimento, pelo seu conhecimento teórico e téc
nico, pela sua procura de renovação num 
artista iá maduro e pela sua vasta cultura 
artística." Mais adiante, no mesmo artigo, 
escrevia, "nossa admiração e carinho pela 

figura de Oiticica, aumentaram muito com 
esta exposição". 

Em nossa revista, número de Abril de 
1954 (88), ao publicar as palavras de J. O. F., 
iniciando a série de exposições do FCCB, 
comemorativas do IV Centenário da Funda
ção de São Paulo, temos o seu credo artís
tico: "Os trabalhos aqui expostos, se poucos, 
representam algo em minha existência. São 
horas de trabalho atrás de um vidro despo
lido e são horas de trabalho no laboratório. 
São horas de estudo. São horas de amargor 
e tristeza ao ver o trabalho frustado , porém , 
são horas de alegria ao chegar a uma reafi
zação satisfatória. São horas de luta pelo 
engrandecimento da Arte Fotográfica entre 

, " nos. 

José Oiticica Filho nasceu em 1906. Vinha 
expondo desde 1943, participando de perto 
de 700 salões Internacionais e com mais de 
1 .400 aceitações , partindo de um estilo con
servador até as suas recriações ou fotogra
fia concreta. Exposições individuais no Rio, 
São Paulo , Alagoas, e nos Estados Unidos. 
Foi HonEFIAP e APSA. Exerceu cargo de 
zoologista e entomologista do Museu Nacio
nal. Expôs pinturas nos Salões de Arte Mo
derna e Bienal de São Paulo. 

E com um imenso carinho e saudade, es
tamos aqui para dar um adeus ao mestre 
Oiticica. 

Adeus, Oiticica. 
Fernando Goldgaber 

-9-



5 
CONTROLES REMOTOS 

1.º Mudança 
de slides 

2.º Retrocesso 

3.º Focalização 

Relógio automático em
butido para troca dos 
slides cada 8-15 e 30 
segundos e mais a 
famosa mala-arquivo 
PAXIMAT-Portátil 
contendo 5 chassis -
Magazine EXTRA. 



Foto de 
Dli\flTRI J,Ai\l BRU 

BRASIL .. . o grande desconhecido 

O des ;0nhecimento no estrangeiro sôbre a 
realidade brasileira é, lamentàvelmente, 
mais profundo do que se poderia supor. Só 
mesmo quem viaja ao exterior e entra em 
contato com várias camadas da popula
ção, mesmo as mais cultas, pode se dar 
conta de como êsse desconhecimento atinge 
as raias do inconcebível. 

Vai daí que, na Europa como na América 
do Norte, sem falar nos outros continentes 
menos desenvolvidos, quando se fala em 
Brasil logo acode à mente do interlocutor 
uma visão de florestas virgens, índios, ani
mais ferozes, serpentes, costumes exóticos, 
enfim , uma imagem totalmente deformada 
da nossa realidade, da nossa civilização, da 
nossa cultura, dos nossos empreendim entos 
de povo civilizado e progressista . 

A maior parte da culpa cabe, sem a me
nor dúvida, às nossas autoridades, especial
mente as diplomáticas, que nada fazem no 
sentido de divulgar no exterior os aspectos 
positivos da nossa pátria, da nossa gente, 
da nossa luta pela integral emancipação do 
nosso querido Brasil. 

Por isso, especialmente em se tratando de 
artes e mais especificamente da fotografia 
e do cinema, logo merecem a preferência da 
crítica e do público aquêles aspectos de 
nossa terra que mais se aproximam dessa 
imagem deformada que de nós se tem lá 
fora. E isto explica o êxito, de muita coisa 
medíocre, destituída de qualquer arte ou 
técnica que certos "artistas" para lá envi a m 
e que aqui não mereceria qualquer clas sifi
cação. 

Exemplo disso têma-lo no recente concur
so internacional que a Kodak promoveu pa
ra exibir na grande Feira Mundial de New 
York e em seguida em vários outros países, 
"O MUNDO-E SEUS POVOS". 

Informa a nota oficial da Kodak Brasileira 
que do Brasil foram enviados a êsse concur
so 1.200 fotos, e dentre elas foram distingui
das para figurarem na exposição e premia
das com "100 dólares e medalha de prata 
pesando 170 gramas cada urna", as que são 
reproduzidas com êste comentário. 

Como se vê, com exceção de uma - a 
vista da Guanabara de autoria de Dimitri 
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Lambru - as demais não fazem justiça ao 
nosso país. Ao contrário, o deprimem. Ou 
será que o Brasil e Seu Povo estarão retra
tados na pobre demente que perambula pe
las ruas de Ouro Prêto fotografada por Otto 
Stupakof, ou nas pretas velhas fumando ca
chimbo de barro em feiras populares do 
interior, mostradas por Victor A. Gouveia, 
ou ainda na velha fachada dos tempos co
loniais que Lew Parrela fixou com sua obje
tiva? 

Positivamente, não podemos acreditar que 
as 1.200 fotos enviadas ~o concurso por 
amadores e profissionais do Brasil sejam tô
das dessa mesma natureza, tão pobres de 
técnica e de espírito. Foi uma pena que a 
Kodak Brasileira não as tenha submetido a 
uma seleção prévia por elementos realmen
te conhecedores dessas competições interna
cionais. Em conseqüência, aquelas foram as 
fotos preferidas pelos julgadores da Kodak 
norte-americana e, assim, percorrerão o 
mundo mostrando aos demais povos um 
Brasil que se tem alguns aspectos negativos, 
agrestes, pitorescos ou ocasionais (e qual o 
país que não os tem ... ) possue também 
muitos aspectos positivos, como esta formi
dável e moderna forja de trabalho que é 
São Paulo, como a requintada e magnífica 
Rio de Janeiro, como a fabulosa Brasília - a 
"Capital do ano 2.000", como os seus imen
sos campos de cultura do café, da cana etc., 
como a sua arquitetura que se situa entre 
as mais avançadas do mundo, como os seus 
Institutos de pesquisas, as Cidades Universi
tárias que estão se formando, enfim, tantas 
e tantas outras realizações que seriam o or
gulho de qualquer nação. 

Nada disso, porém, será visto pelas cen
tenas de milhares de visitantes que a Feira 
Mundial de New York está recebendo, nem 
pelas centenas de milhar_es de pessoas que 
virem a exposição nos demais países que a 
mesma percorrerá. Ao contrário, o que to
dos verão, pelas fotografias que foram pre
miadas pela Kodak, será a confirma~ão da 
imagem deturpada que fazem do Brasil ... 

Ainda há poucos anos magnífica coleção 
de fotografias brasileiras foi exibida em Pa
ris pela então Confederação Brasileira de 
Fotografia, a convite da tradicional Soe . 
Françoise de Photographie . Comentando es
sa exposição nas páginas de "Photo-Cine-
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ma" (Fev . de 1960), um dos maiores nomes 
da fotografia francesa - Daniel Masclet -
artista e ,::rítico de renome internacional, 
após elogiar e enaltecer o alto nível artís 
tico e a técnica impecável dos trabalhos exi
bidos, concluiu perguntando: 

"Entretanto, elas não demonstram que 
vêm do extraordinário e inacreditável 
Brasil. Onde estão os rios imensos, as 
"Bierras" (sic) selvagens, as borboletas gi
gantes e as vitórias régias? Onde estão 
as minas de pedras preciosas, as flores
tas virgens, os índios, os "caboclos" (gri
fado no original) e os "gomeros" (sic)? . .. 
Onde estão, sobretudo, as admiráveis bra
sileiras, filhas do fogo, de inúmeros tipos, 
desde as "pretas" (grifado no original) da 
Bahia, até as "morenas " (grifado no origi
nal) do Rio? Nada disso - que é o Brasil 
(o grifo é do próprio Masclet) - é visível 
nas belas provas ... " 

Eis aí. Isto é o que êles querem de nós. 
Imagens de um Brasil exótico, um Brasil 
diferente, um Brasil que existe mais na idéia 
que de nós fazem como fruto da ignorância 
do que realmente somos. 

Infelizmente, certos fotógrafos que por 
aqui vivem, não hesitam, na busca do êxito 
fácil, em alimentar com trabalhos como os 
que acabaram sendo premiados pela Kodak 
essa imagem deformada do nosso Brasil. Se 
infeliz foi a escolha dos julgadores da Kodak 
norte-americana, não menos infeliz foi a 
idéia dêsses fotógrafos enviarem tais traba
lhos para êsse concurso, cuia finalidade pre
cípuo era a de "comunicar aos povos de ou
tros países quem somos, onde vivemos e o 
que fazemos" . 

Que o acontecido sirva de advertência a 
todos nós, fotógrafos amadores ou profisssio
nais, para quando surgirem oportunid:xdes 
como essa do concurso da Kodak, só enviar
mos trabalhos realmente dignos do alto ní
vel atingido pela arte fotográfica brasileira 
e que, a par da divulgação das nossas bele
zas naturais, ajudem também a corrigir no 
exterior a errônea noção que lá se tem sô
bre o Brasil, mostrando-lhes o que o Brasil 
realmente é: uma nação jovem, civilizada, 
progressista, que marcha decididamente em 
busca do seu glorioso porvir. 

JOÃO RAMALHO - FCCB 



De acôrdo com os dados 
oficiais divulgados pela Ko
dak, participaram do con
curso representantes de 58 
países, com mais de 150.000 
fotos em côres. Para a expo
sição foram selecionadas 
300 fotos, entre as quais as 
dos quatro fotógrafos do 
Brasil premiados com a me
dalha de prata. Por have
rem chegado até a fase se
mi-final, receberam meda
lhas de bronze mais os se
guintes concorrentes brasi
leiros: Victor Cicitta, Klaus 
W emer e Claudia Andiar, 
de São Paulo, e Luís Mafra 
Ramos, da Guanabara. 

li 
uem 

Foto de OTTO STUPAKOFF 

somos, 

o 

J<'oto de LEW PARRELT,A 

onde vivemos, 

que 
( // 
razemos ... 

Foto ,lc VICTOR A. GOUVEIA 
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A TU A L í s s I M A s 
PROCUREM NAS BOAS CASAS DO RAMO. 

; 

PENTINA "E" - Câmarà foto 24x36 mm, mono-reflex, prismática, transporte 
por alavanca, velocidade 1/500, obturador central tipa Compur, 
sincronismo para flashes M.X., com lente de Fresnel e estigmômetro, 
com objetiva Carl Zeiss Jena TESSAR 2,8/50. Objetivas intercam
biáveis de 30 à 135 mm. 

grande-angular: LYDITH 3,5/30 tele: DOMIGOR 4/135 

P R A K TI - Câmara foto 24x36, inteiramente automática, movimentado por 
duas pilhas comuns de 1,5 c, manejo facílimo, com fotômetro incor
porado, com objetiva Meyer Optic Gorlit2i DOMITON F-40, com 
bolsa de prontidão original. 

A TRADICIONAL MARCA ALEMÃ. 

Um produto da 

• 
VEB PENTACON DRESDEN 

Representante s Exclusivos: 

C. I. IBIRAPUERA LTDA. - C. Postal 7785 - São Paulo 



li P 3 
O FILME QUE ALIA UM GRÃO EXTREMAMENTE FINO A UMA 
ABSOLUTA FIDELIDADE NA REPRODUÇÃO DAS CORES. 

Distribuidores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANONIMA IMPORTADORA BRASILEIRA 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 

Rua 24 de Maio, 207 - 6.0 - conj. 61 Rua da Alfândega, 145 



«AUTO-RETRATO" 

PAULO PIRES DA SILVA, o artista patrício 
que hoje aqui homenageamos, nasceu em janei
ro de 1928. Desde muito cedo revelara sua in
clinação pela arte fotográfica ,. Em abril de 1950 
ingressou no F. C. C. Bandeirante, principiando 
a participar dos seus concursos internos. Resi
dia, então, na pequena cidade de Tatuí no inte
rior de São Paulo. Ali não tinha Paulo com 
quem debater suas idéias, esclarecer suas dúvi
uas, e, portanto, sempre que se lhe oferecia 
oportunidade, corria o jovem Paulo para a pau
licéia, assistir aos julgamentos dos concursos do 
c lube e manter contatos com seus colegas da 
Capital. Foi assim, com grande dedicação, es
fôrço e tenacidade que Paulo desenvolveu sua 
vocação artística . Mais tarde transferiu-se para 
São Carlos onde reside atualmente. Ali encon
trou outros apaixonados da arte fotográfica, e 
passou a liderá-los transmitindo-lhes todos os 
seus já vastos conhecimentos e sua apurada téc
nica. Com êles, incentivado e orientado pelo 
FCCB fundou o IRIS FOTO GRUPO de cuja di
reção vem participando ininterruptamente. Nesse 
convívio, entre São Carlos e a Capital Paulistana , 
poude então Paulo desenvolver tôda a sua per
sonalidade artística, tornando-se logo um dos 
grandes e mais promissores valores da fotografia 
artística brasileira. Participando de salôes no 
país e no estrangeiro, conquistou já inúmeros e 
valiosos prêmios. Fundada a Confederação Bra
sileira de Fotografia e Cinema, da qual foi um 
dos batalhadores, Paulo tem participado dos seus 
órgãos diretivos e atualmente é membro do seu 
Conselho Superior. 

Êsse o artista si1nples, sincero, amigo, que 
vem de expor no F. C. C. Bandeirante, colhendo 
fartos e merecidos aplausos. Dêle muito temos 
ainda a esperar. Que o seu exemplo frutifique, 
incentivando novos afeiçoados, são os nossos 
votos. 
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Da simpática e progressista cidade de 
São Carlos chegou-nos o punhado de foto
grafias com a modesta carta: .. . "Remeto 
uma safra de trabalhos, alguns com 4 ou 5 
anos de idade , outros com apenas uma se
mana de vida. Submeto-os à crítica severa o 
abalizada do Bandeirante" . . . 

Uma a uma, sem rejeição possível, foram 
seõdo afixadas as fotografias para a mostra 
individual que tantos e tão merecidos aplau
sos grangeou durante a quinzena em que 
enriqueceram as paredes da sede social do 
Clube. 

Alguns dos trabalhos já eram há muito co
nhecidos: o autor preferira, como explicava 
a missiva, fazer uma exposi ção retrospecti
va. ExpGsicões internacionais também os ha
viam exibido a olhos estrangeiros, enalte 
cendo o Brasil. 

Outros, porém, eram recentes e inéditos. E 
ligando uns e outros, uma cadeia de esfôrço 
concentrado, uma sucessão de aperfeiçoa
mentos, uma contínua evolução em que a 
arte se conjugou à técnica para recolher 
triunfos cada vez mais expressivos. 

Paulo Pires da Silva. Lá do seu modesto 
canto, sem alarde mas convicto, êle nos en
viou uma mensagem de beleza. Senhor de 
sólidos conhecimentos da arte fotográfica 
- que o tomaram um dos mais destacados 
artistas-fotógrafos brasileiros da atualida
de - passa de uma simples paisagem para 
uma arrojada separação de tons com a mes
ma segurança composicional. 

Desde sua "Ascenção ", em solarização de 
alto contraste (1961), passando por "Ouro 
Prêto" ou pelo estudo de "Repolho" (1963), 
ou pelo tom quente e profundo de "Luz na 
cerâmica" (1963) até sua recente "Paisagem " 
(1964) tratada em Kodalith, há sempre uma 
poesia revelando o artista que transforma o 
assunto banal em obra de arte, digna de fi
gurar em qualquer salão de elevado con
ceito. 

A mostra do bandeirante interiorano Pau
lo Pires da Silva, no conjunto das comemo 
rações que estão assinalando o ano do "ju
bileu de prata" do Foto-cine Clube Bandei
rante, coroou-se de remarcado e justo êxito. 

Hildebrando T. de Freitas. 

"ABSTRATO N.0 3" 

ANTES 

DE 

COMPRAR 

SUA 

HARMôNICA 

VISITE A 

TRADICIONAL 

CASA MEIRELLES 
70 ANOS SEIWINDO HARàlôNICAS AO BRASIL 

(ARNALDO MEIRELLES) 

A MAIS ANTIGA CASA DO RAM O 

RUA MAUA, 574 TÉLEFONE: 3-l-8729 

SAO PAULO 
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Represe ntantes exc lu sivos 

ave 
Papel fotográfico de 

alta qualidade de 
fabricação nacional 

ALIANÇA COMERCIAL DE ANILINAS S/A Secção Agfa Photo 
RIO DE JANEIRO - SAO PAULO - RECIFE - PôRTO ALEGRE - CURITIBA 



Curioso aspecto do deserto <lo Saara 

fotografado a 9.500 m ele a lt u ra. Nes

ta área de 200 Km2, in tér 1>retes foto
gráficos poderão descob r ir gra n de 

q ua n tidade de ág u a subte rr â n ea. 

aérea FotograÍia 

embaixo 

descobre 

da terra 

Em muitas regiões do mundo a 
água do subsolo está sendo desco
berta por fotografias batidas de 
aviões dotados de câmaras espe· 
ciais, a mais de 9 mil metros de 
altura. Atualmente êsse método 
vem sendo empregado pelo govêr-

no do Kuwait, país pequeno e árl· 
do da Ásia, onde uma área de mais 
de 1 milhão de metros quadrados 
foi fotografada para estudo do sub 
solo. 

Outros recursos minerais do sub
so lo, como carvão e ferro, tam-
1:.ém podem ser descobertos atra· 
vés de fotos aéreas, que estão 
ainda auxiliando na demarcação 
de terras e no estudo dos efei
tos da aurora boreal sôbre as co· 
municações pelo rádio, TV e saté· 
lites. Para a execução de trabalhos 
tão minuciosos, filmes especiais pa· 
ra fotografia de altitude foram de· 
senvolvidos pela Kodak, baseados 
em pesquisas feitas em seus labo· 
ratórios, em Rochester. 

A importância de aerofotogra
metria foi reconhecida há pouco 
tempo pelo rei da Líbia, que bai· 
xou decreto em que, pelo prazo 
de 50 anos, só mapas fotográficos 

A cân1ara para leva n tan 1ento aél'CO 

é mn instr um ento de a lta 1>reclsão . 

àgua 

terão validade nas reivindicações 
para demarcação das áreas petro· 
líferas. Na Jordânia, por outro la
do, as autoridades estão empre
gando a aerofotogrametria para 
desvendar os segredos das dunas 
de areias móveis, que cobrem 80% 
do país. 

NO POLO E NO VULCÃO 

Sôbre um vulcão ou na região 
polar, a aerofotogrametria tem si· 
do utilizada, variando apenas o ti· 
po de filme p::ira cada caso. No 
Alasca foi feito o levantamento 
aéreo ela aurora boreal e no IIavaí, 
em 34 missões de vôo sôbre o vul· 
cão Kilanea, foram feitos tantos 
filmes sôbre a atividade vulcânica, 
que os cienti stas levarão meses pa
ra compilar todo o material. 

A fotografia aérea também está 
sendo utilizada na e laboração ele 
mapas ele vários países do mundo, 
inclusive o Brasil, onde grar.des 
áreas ainda cobertas de florestas 
e zonas pantanosas dificultam o 
levantamento por terra. Na s áreas 



cobertas de florestas tropicais, que 
durante o dia geralmente se en
contram encobertas por nuvens 
impenetráveis, o levantamento aé
reo é feito até meia hora antes da 
alvorada, devido a filmes de alta 
velocidade que exigem pouca luz . 

DO BARCO AO AV IÃO 

No Kuwait, duran.te anos a água 
era transportada às cidades em 
"dows", que são peqµenas barcas 
que velejam a té 80 km do Gôlfo 
Pérsico aos ll'ios Tigre ou Eufrates, 
onde uma válvula era retirada do 
fundo do barco, inundando-o . De 
volta, o líquido era vendido em 
peles de cabra. Entretanto, com o 
crescimento da população, novas 
fontes de água fre sca tinham de 
se r encontradas. 

O govêrno chego u a in stalar 
uma usina de destilação de água 
sa lgada, capaz de produzir 15 mi
lh ões de litros / dia , cuja opera çã o 
e.ra demasiado cara . Chegou- se a 
pensar que não existia água no 
subso lo, o que foi desmentido por 
um acidente ocorrido com uma 
broca de p erfura ção de po ços de 
petróleo. Essa bro ca des locou-se 

Esta eq ui pe está fa7,endo o 

lev ant ame nto de área s ain
da in ex plorada s da Jordâ

nia . O pilôto dirig e o avião 
em linha reta enq uanto o 

fotógrafo faz as foto s a in
tervalos pr edete 1·miuado s. 

durante um vend ava l e perfurou 
uma área onde foi encontrada 
água a mais de 60 m abaixo da 
superfície. 

Diante dêsse fato, segundo in
forma o sr. J . D. Gillespie, da 
Kodak, as a utoridade s :resolveram 
contratar uma equipe de pesqui
sado re~ aé r eos, p a ra determinar os 

locais onde houves se possibilidade 
de existir água no subsolo. Um 
grande mapa fotográfico foi feito, 
peritos estudaram-no p:ira decidir 
quais as áreas mais prováveis, e 
um extenso lençol de água foi des
coberto, fornecendo o líquido a 
urna sétima parte do custo do pro
cesso de desti lação. 

SEGUR1'~t1' I~DUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL 

FUNDADA EM 1919 
DE SEGUROS 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pesso ais, Ferroviários, Rodoviários, 

Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilid ade Civil. 

• 
MATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

Av. Rio Branco, 135 Edifício Guinle End. Telegráfico "SECUR ITAS" 

FILIAL El\l SAO PAULO 

Rua Florêncio de Abreu, 218 Telefones: 32-3161 a 32-3165 

Luiz Antonio Pereira da Fonseca F.0 - Gerente-Geral 

A M A I O R GARANTIA E M SEGUR OS 
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TROFÉU "ORQUíDEA LATINO-AMERICANA" 

O Clube Fotográfico da Guatemala, recém 
organizado, criou êste original e rico troféu para 
ser conferido ao autor, membro de clube latino
americano, que maior número de aceitações 
obtenha durante êste ano de 1964, nas secções 
de "diapositivos em côres" dos salões interna
cionais organizados por clubes da América La
tina, de acôrdo com as regras da FIAP e da 
PSA . 

E', sem dúvida, uma iniciativa das mais 
inte ressante que virá estimular os afeiçocdos 
da fotografia a uma maior participação e in
tercâmbio no campo da fotografia em côres. 
Está, pois, de parabéns o Clube Fotográfico da 
Guatemala, que de forma tão exp ressiva inicia 
suas relações e atividades internacionais. 

"HATIXA L" .1-le rros Capp e llo - FCCB 

FOTóGRAFOS JÁ PODEM 
REVELAR EM 5 MINUTOS 

Os fotógrafos de jorn-::iis e revi s
tas dos Estado s Uniclos já estão 
r eve lando se us filme s nos próprios 
locais de c-obertura dos aconteci
mentos, graças a um equip::imento 
automático que revela e copia fil
n1es em seis n1inutos, isto é, em ;JQ 

n1inutos n1enos que nos proces E:o3 
convencionais. 

11:sse proces so fo i utilizado com 
sucesso em cluas convenções p::ir
tidárias, realiz::ic!-::is recentemente 
pela escolha do s eandidato5 à p ·e
sirlência da R epúbli ca . Em ambos 
ílS locais das convenções. a Kodak 
in stalou o novo equipamento -
(que já ha\'ia sido utilizaclo expe
rimentaln1ent e nas conven('ões ele 
1960) , para atender a todo s os fo
tógrafos que faziam a cobertura 
do acontecimento . Sõmente na Con
,·en çã o do Partido Republicano , em 
São Francisco, foram feitas mais 
de 1.600 revela ções durante os qua
tro clias de sua duração. 

O equipamento de revelaç-ão au
tomática foi co lo, ado à disposição 
ela l mprenrn nas duas convenções 
a peclido dos comitês eleitorais ele 
a4nbos cs partidos . Além clêsse a
par I lho, a Ko:ak fo.:~neceu mc ;:;as 
ilunlinadas, envelopes de correio, 
relógios com incli0ação ela hora em 
toclo o território elos Estados Uni
das e informa ções técnica sôbre 
expos ição ele f ilmes em prêto e 
branco e em côres em qua lquer re
cinto das conven~·ões . 
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para flash 
eletrônico 

BITERIA 

FRITI 
4 v - 3 a/hs 

Excelência em quali· 

dade. Eficiê ncia com

provada pelos melhores 

profissionais do pais. 

• econômica 

• ma is dis paro s por carga 

• tropicaliz ada, par a maior 
durabili dade 

Use carr e gador FRATA • suo 
ba ter ia terá vida ma is longo 

Caixa Postal, 4870 

São Paulo 
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P RÊMIOS 
SALÃO 

DA 
DE 

Por um lapso involuntário, deixa
mos de publicar no último número, 
que no 23. 0 Salão Internacional de 
São Paulo, com que o FOTO-CINE 
CLUBE BANDEIRAJ\'TE comemo
rou o seu Jubileu de Prata, além 
dos prêmios conferidos em earáter 
excepcional pela agremi ·ação que 
o promoveu, foram ofertadas pela 
AGFA PHOTO elo Brasil três me
dalhas de ouro às me lhores fotos 

AGFA NO 23. 0 

SÃO PAU L O 

coloridas em AGFA-COLOR ali exi
bidas, ele autores nacionais. 

O 1.0 prêmio coube ao dr. Her
ros Cappello, o 2.0 ao dr. Eduardo 
Salvatore e o 3 .º ao dr. Harry 
Brandi Diniz. 

As respectivas medalhas foram 

entregues aos vencedores po1· oca
sião do jantar comemorativo elo 
25. 0 aniversário do Bandeirante. 

• Para V o c ê lêr ou ver • 
ISTO É A 

O brasileiríssimo germânico Ha
ra ld Sc hult z é um apaixonado es
tudioso do nosso "hinterlancl" e elos 
nossos indígenas, elos quais é ar
doroso defensor e entre os quais 
tem grandes amigos, no seu con
vívio passando, todos os anos, a 
maioria elos meses - (velho asso
ciado elo F. C. C. Bancleir,ante, a 
diretoria, em consideração ao seu 
extraordinário trabalho, por isso, 
coneecleu-lhe licença "por tempo 
Indeterminado") - estudando-lhes 
os usos e cos tumes e documentan
do-os através de fotografias e fil
mes cinematográficos (é excelente 
fotógrafo e cinegrafista) e grava
ções . Integrando o corpo de cien
tistas da secção de etnologia do 
Museu Pa uli sta a êle deve já, êste 
estabelecimento, re levantes servi
(OS e valiosíssimas peças. 

Simples e modesto, Haralcl 
Schultz poder ia preencher vários 
volumes com suas aventurns nas 
selvas de Mato Grosso e elo Ama
zonas, não raro arriscando a viela 
<'m seus contatos com os sempre 
imprevisíveis selvagens ainda afas
tados de maiores relações · com o 
homem branco. Mas, Schultz pre
feFe sempre falar sôbre o objeto 
dos seus estudos e elos seus traba
ll1os, deixando na penumbra a sua 
própria pessoa. Claro que não o 
consegue pois o seu valor emergP 
ela sua própria obra. 

Aos inúmeros trabalhos j/i pu
Micaclos Haralcl Schu ltz vem ele 
acrescentar agora, em caprichosa 
edição ela Cia. l\lelhoramentos, êste 

AMAZÔNIA 
Harald Schultz 
Editôra Melhoramentos 

magnífico álbum sôbre a Amazô
nia, contendo cêrca ele uma cente
na de fotografias elos mais varia
dos aspectos ela viela amazônica . 
Ao contrário ele muitos outros clo
<;umentaristas que se deixaram do
minar pela paisagem, Schúitz não 
se preocupou apenas com o cená
rio grandioso, mas. demonstrando 
seu acurado espírito ele observação, 
procurou retratar também o ele
mento humano e a viela animal 
integrados no ambiente, descendo 
mesmo ao detalhe, elementos in
dispensáveis para bem . se com
preender o que é realmente a 
Amazónia. 

"É por isso - diz com tôcla 
propriedade Rocll'igues dos Santos, 
(o autor ele "Roteiro elos Pam
pas"), no prefácio ela obra - que 
o rio é representado não apenas 
como caudal portentoso mas tam
bém como condutor ele homens. E 
o homem não surge incliviclualiza
clo ao extremo, mas sim vinculado 
d<· uma maneira ou ele outra às dá
divas elo rio. É justamente para 
essa reciprocidade ele imagens e 
para a correlação entre o grande 
e o pequeno, entre o todo e o por
menor, que desejamos chamar a 
atenção elos que se embrenharem 
pela Amazônia através elas foto
g,·afias ele Haralcl Schultz." 

Enfin1, "Isto, é An1azônia'' é un1 
áfbum indispensável para quem 
11uiser conhecer a Amazônia em tô
da sua plenitude e uma obra que 
faz honra a qualquer biblioteca. 



Uma objetiva 

que por sua qualidade e precisão 

compensa seu preço: 

Uma Objetiva "SCHNEIDER" 

Distribuidores exclusivos 

H. S C H N E I K E R S. A. 
CURITIBA - RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO 

PORTO ALEGRE - RECIFE - BELO HORIZONTE - LONDRINA 

, 



NOVO 
WESTON 

Master IV 
- o mais perfeito fotômetro do mundo! 

Ll 

' • Duas vêzes mais sensível 

• Maior facilidade de leitura 

• Mostrador de exposição 
simplificado 

• Trava do ponteiro nas 
posições 11 on-off" 

• Luz refletida e incidente 

• Montagem mais resistente, 
em rubis 

Usado pelos mais famosos fotógrafos profissionais do mundo, o 

WESTON Master IV é especialmente criado para aquêles que 

necessitam de precisão absoluta na medi ção da luz. 

Hobby S. A. H::<:I}{] 
OTICA CINE-FOTO , 
R u a B a r ã o d e I t a p e t i n i n g a, 1 1 2 
GALERIA GUATAPARÁ - Lojas 9/11 



• BAIXOU A 

Também a fotografia não 
poude escapar das críticas 
que nos últimos tem pos vem 
sofrendo tôdas as artes, no 
sentido de que sua qualidade 
específica diminuiu sensivel
mente. Essas crít_icas provêm 
geralmente da velha geração 
que não logrou adaptar-se 
às novas idéias. A qualidade 
a que elas se referem são de 
naturez:t técnica e se reduz 
ao conceito de nitidez da ima
gem. Segundo elas, a niti<il.ez 
máxima e uma escala comple
ta de tons con~tit uiam o "sum
mum" de qualidade. Se se a
plica êsse critério à fotografia 
atual, então não há dúvida 
que se chegaria à conclusão 
de que a qualidade baixou e 
tôdas as fotos difusas ou que 
apresentam grão estariam 
compreendidas naquele jul
gamento. Ficariam fora de 

QUALIDADE ? 

concurso muitas obras-primas 
hoje assim consideradas ... 

~sse modo de pensar é rea
cionário e se chegasse a pre
valecer, teríamos comprome
tido todo o progresso da foto
grafia como processo criativo. 
Felizmente há muitos fotógra
fos com imaginação que en
contraram meios expressivos 
de maior envergadura para o 
seu talento, ao usarem deli
beradamente, certos efeitos 
que antes eram considerados 
errôneos. Na época do "grão 
fino" -em fins da década de 
1930-1940, o grão grosso era 
quase uma ofensa e os "ve
lhos" baseiam suas opiniões 
nesses pontos de vista anacrô
nicos. Não perceberam que os 
fotógrafos superaram já aqui
lo que se chamava o limite do 
processo e acrescentaram no
vas técnicas àq uelas já con-

MECANÓPTICA 

sagradas- O mesmo cabe dizer 
das imagens "borradas", os 
contrastes extremos e as dis
torções inte ncionais. Todos ês
ses rec ursos constituem des
vios do que anteriormente era 
considerado a técnica normal 
da fotografia. Mas isso não 
significa, necessàriamente, di
min~ição da qualidade. 

Poderíamos afirmar, ao con
trário, que os novos proces 
sos fotográficos lograram me
lhorar a qualidade das ima
gens ao invez de diminu:r o 
seu val or. · Em mãos de um 
fotógrafo habilidoso, de modo 
algum são o resultado de um 
trabalho descuidado - como 
afirmam os "antigos" - mas 
sim o produto de uma técnica 
que é tão difícil de dominar 
quanto aquela da nitidez e da 
escala de cinzentos. 

Os critérios mudam. Evo 
luem. Novas maneiras de ex
pressão substit uem as antigas . 
Aq uêles que não podem a
compa nhá-las afirmam que 
houve retrocesso. Os jovens, 
entretanto, se sentem estimu
lados e os mais talentosos 
muito breve nos ensinarão 
novos cam~nhos. 

Bruce Downes em "Popular 
Photography - Foto Camara " 

L T D A. 
Comércio de Assistência Técnica Completa Para 

Cine-Foto e Eletrônica . 

Agentes Autorizados em consert _os para o Brasil 
dos afamados flash Witrone e Pie 

RUA DOS GUSMÕES. 615 - 4. º ANDAR - FONE 35-1959 - S. PAULO 
(Junto à Avenida Rio Branco) , 
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POWER 
A ÚLTIMA PA 

CINEMA D 



-ZOOM 
LAVRA PARA 
E 8 mm 
I 

Distribuidor Exclusivo Para Todo o Brasil 

6[CAL 
Comércio e Importação S.A. 

SÃO PAULO , 
RIO DE JANEIRO RECIFE 



CINEMA 

Consideraçoes Oportunas 

Num artigo publicado pelo "Monde du 
Cineaste _fl.mateur", Órgão oficial da UNICA, 
o a utor chama a aten ção dos leitores sôbre 
certos problemas criados pelos notáveis a
perf eiçoamentos introduzidos nos filmadores 
8 mm os quais induzem às vêzes os seus 
felizes possuidores a se julgarem isentos de 
qualquer censura quanto à qualidade e mé
ritos dos seus filmes. Ora, quem faz o filme 
nã o é a câmara e sim quem está por detrás 
dela . Amigos cineastas, não se esqueçam 
disto! 

A câmara 8 mm está se tornando cada vez 
mais procurada em razão do seu preço mais 
acessível e também pelo fato de os fabrican
tes conceritrarem nelas todos os últimos a 
perfeiçoamentos. E', portanto, de in~ontestá
vel valia possuir um filmador 8 mm· dotado 
de todos os requintes que antes apenas as 
câmaras profissionais ou semi-profissionais 
possuiam. Mas, o articulista chama a aten
ção, e 'com razão, sôbre o fato de que o ama
dor, e sobretudo o principiante, deve pro
curar de ' início um aparelho isento de mui
tas complicações, de manejo simples e por
tanto , de preço mais barato, e filmar o que 
lhe seja mais fácil: suas viagens, detalhes 
da vida familiar, cenas de rua etc., não se 
preocupando muito, no comêço, com a rigi
dez de certas normas de composição, mas 
procura_ndo sempre dar ao conteudo do fil
me um profundo sentido humano. Mais tar
de, então, já dominando a técnica da feitura 
do filme nos seus múltiplos aspectos, então 
sim , poderá procurar uma câmara completa 
que lhe permita obter todos os efeitos dese
jados. 

Aliás, esta questão está sendo levantada 
também em outro editorial da mesma revis 
ta. E' riotório que muitos clubes se preocupa
vam mais quanto à técnica dos filmes apre
sentados , deixando em segundo plano o con -
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teudo, isto é , o tema desenvolvido. Felizmen
te já se está notando uma reação salutar nos 
julgamentos . 

Uma observa ção pessoal : nos inúmeros 
concursos que organizamos, temos notado a 
inscrição de filmes por autores que não per
tencem a nenhum cine-clube. E acontecia 
que diversos dêles eram premiados. Na Eu: 
ropa também se verificava o mesmo. Muitos 
cineastas laureados eram franco-atiradores. 
Ora, seria o meio associativo contraprodu
cente? Não , de forma alguma. O clube sem
pre proporciona contatos de valor incalculá
vel para a formação do bom cineasta e os 
concursos internos são um meio de aprendi
zado e um incentivo necessários. 

Entretanto, continua havendo no cinema 
amador muito individualismo. Talvez a sua 
aprendizagem não requeira tantos conheci
mentos técnicos como a fotografia e daí apa
recerem ótimos cinéastas sem nunca terem 
freqüentado nenhum curso, nem feito parte 
de clube algum. Màs, sem dúvida alguma, 
êstes serão a exceção e mesmo para êstes 
sua carreira e seu progresso teriam sido 
muito mais rápidos se tivessem a crítica ho
nesta e imparci~l d~ companheiros já mais 
experientes. 

O bom amador é fruto de uma mistura em 
que entram grande espírito de observação , 
alma bastante sensível, gôsto estético apu
rado e tudo isso aliado aos conhecimen1os 
técnicos indispensáveis. Explica-se, assim, o 
aparecimento de várias revelações _auto
ditadas no campo do cinema amador . Cine 
ma amador é capacidade de ver e sentir, e 
saber traduzir . essa capacidade no filme. 
Sim, não há dúvida. lv4:rs podem estar cer
tos de que pertencendo e participando das 
atividades de uÍn foto-cine clube, a van'ia 
gem será tôda do próprio amador. 



CONCURSO BANDEIRANTE 
DE CINEMA AMADOR 

O F. C. C. Bandeirmit e, prosse
guindo no seu J>rograma de iJ1cen

ti\'ar o cine1na an1ador, f'Stá 1>ro· 

n10, ·e nclo o se u 1 .° Concurso, aber
to aos cinea s tas amaclore s de todo 
o Bra sil. 

O concurso rege.se pelas norn1a s 
usuai s ela UNIC'A, adotadas p e la 
Conf ede ra ção Bra sil e ira de Foto
grafia e Cinerna, a êle podendo 
concorrer fihnes de 8 n1111 e .16 
nun, co lorido s 011 1>rêto -e-b ran co, 
n1udos, so noro s ou sonorizados, na s 
catego ria s ele J<~NRf:DO, FANTA
SIA e DOCU~lENTARJO. 

1\ s inscri~ões são g ratuita s e se 
rão recebidas até o próximo dia 31 
de outubro clêst e ano. 

Se,·ão co nf er ido s pr êmios (obe
dec ida a pontuac;ão n1ínhna reg u
larn e ntar de 70 ponto s) ass hn co
n10 "1nenções honro sas"' aos 1ne
lhor es colocados e m ca da catego -
1·ia .. 

~faiores infor1nações 11ode rão se r 
obtidas na se d e social cio FCCB, ou 
p e lo tel.-fone 32-0937, co m o Dire· 
tor Ci ne mato g r á fi co elo c lub e, Sr. 
Jean Lecocq. 

CINEMA 

• "Continue amador ... é a melhor • 

• escola do profissional" • 

O n. º 298 ela magnífica revista 

«C in e-A mat e ur " (out. / 64) pul:Jica 

uma interes sante entrev ista com o 

r e nom ado diretor de cin ema e ce

nógrafo francês, Chri s tian Jaque . 

De la ext r aímos estas suas opiniões 

sôb r e o cin ema amador : 

"Eu co n1111nent e vejo fihn es a· 

rnador es . I sto é muito bom . Os 

amadores são muito fort es (N. R . -

Christian Jaque se refere, natural

mente , ao cin ema amador euro

peu). Em pouco tempo ê les co n

tatn un1a hi stóda 1 n1uito válicla. E 

o tempo é o que es tr aga as noit es 

do ci neasta profissional. ·fi;sse s n1i· 

nutos que sen1pr e são ultrapa ssa

dos e qu e nos obriga1n, e1n seg ui

da, a co rt es seve ro s... O 1nais di-

fícil é contar uma lústória em 20 

1ninuto s . E aqui eu reco nh e('o un1a 

certa rnaestria no s a 1nador es. D e

IlOis, o a1nador não está aprisiona

d o . .IJ:le faz, Quanclo m e lhor lh e pa 

rece o qu e lh e 1>arece m e lhor. Dis

so resulta, els vê:1..es, p:.ira não dizer 

senIpre, tLnta ex1>ontan ei da de 1nui

to ag1·adá vel.'' 

- E se tivesse um conselho par a 

dar aos amadores qual se ria ? 

"Se eu tive sse algum conselho 

1>ara lhe s clar , e u lll es <liria ele não 

1nudaren1, de co ntinuar e 111 a1nado

re s . É aiucla, e de long e, a melhor 

es cola do profi ss ional. " 

Meditem ni sso os no ssos ama do 

res semp r e tão a nsio sos em se tor

narem profi ss ionai s .. . 

CASIMIRAS E TECIDOS EM GERAL 

Avenida Santo Amaro, 829 .. São Paulo 
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Linco 21.637 

FILME E PROJETE COM s E K o N I e - filmadores, projetores 
(para amador) 
mundialmente famosos 

Filmador Sekonic Zoom 8mm 
-"53 EE Micro-Eye" 
- automático ou manual (optativo). 
Fotômetro com pilha de mercúrio, 
150 vêzes mais sensível que os 
fotômetros comuns. Objetiva Zoom 
- 1:1,8, com foco variável de 11,5 
até .32 mm. Focalização · reflex -
velocidades 1 -12 -16 - 24 e 32 · quadros por segundo. 

conheça Sekonic - tradição em cinep,atografia 
- à venda nas melhores casas especiali zad~s 

Representantes exclusivos : 

Projetor modêlo 30 J 
- a mais recente novidade : 
colocação automática do 
fifme. Objetiva Zoom. Lâmpada 
ultraluminosa de baixa voltagem , 
equivalente a 1.200 W. 
Mode r.no e silencioso. 

TROPICAL L TDA. 
Caixa Postal 6660 - São Paulo 
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Antonio da SIL VA VICT OR - FCCB 

• CURSO DE CINEMA 

CAP. IX 

O FILME DE ENREDO 
(continuação) 

IX-2 

Adaptação cinematográfica - Depois de 
procedida à escolha do assunto que irá ser 
filmado, narrando----uma história, é trabalho 
fundamental analisar os recursos disponí
veis, no sentido de constatar possibilidades 
que se encontram ao nosso alcance e das 
quais resultará a execução do filme. Comu
mente, a história que será contada, exige lo
cais e ambientes que o amador não está em 
condições materiais de atingir . Entretanto, 
êsse óbice não deve resultar na imediata e 
definitiva rejeição da idéia. Muitas vêzes, 
com um pouco de paciência e habilidade, 
procedendo pequenas alterações no texto àa 
história, sem prejudicar-lhe a essência, trans
ferimos para locais acessíveis algumas das 
cenas que, no original, deveriam ser toma
das em determinados ambientes ou reg1oes, 
inacessíveis ao trabalho de tôda a equipe: 
técnica e artística. 

Essa habilidade na adata ção das circuns
tâncias ambientes ao cenário é um grande 
passo para que se concretize a narrativa 
através das imagens . Quando podemos con
seguir a execução do roteiro, utilizando-nos 
de locais e ambientes ao nosso imediato al
cance, reduz-se apreciàvelmente a dificulda
de e as imagens poderão ser reunidas, de 
modo a permitir uma coerente narração da 
história. 

Recomenda-se, portanto, na apreciação da 
história selecionada para filmar, a análise 
dos locais onde se desenvolverão os seus 
acontecimentos, verificando quais as dificul
dades de maior monta e dos meios ao nosso 
alcance para contorná-las. Se êsses meios 
permitirem, mediante a conveniente adata
ção do texto, a execução da filmagem, o ro
teiro será preparado com as modificações 
que forem aprovadas, assegurando a conti
nuidade da história e a realização técnica da 
fita. 

A adatação cinematográfica dêsse texto 
representa, na maiortca dos casos, uma das 
razões fundamentais do justo êxito ou do 
merecido fracasso da fita . E' indispensável, 
portanto, que todo o esfôrço e atenção sejam 
concentrados, no sentido de realizar uma in
teligente adequação da história aos locais e 
ambientes, quando essa providência fôr in
dispensável e se não pudermos dispor de 
outra história. 

A História - Qualquer narrativa cinema
tográfica é a concatenação lógica e ordena
da de um F .e., TO. Assim, representa a histó
ria uma seqüência de incidentes que antece
dem ao fato, apresentam êsse FATO e con 
tam o que ocorreu depois do FATO. Portanto, 
tôda história cinematográfica tem o seu co
mêço, o conteúdo principal e a conclusão. 
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Vejamos, por exemplo, a seguinte suges
tão: 

Antes do FATO: O local é uma dessas vi
las residenciais, onde o ambiente é de franca 
camaradagem entre todos os vizinhos. Ini
ciamos a fita, apresentando aspectos dessa 
coletividade, ressaltando, em oportunos de
talhes, o espírito de amizade reinante entre 
todos. Dentre essas personagens se destaca 
uma família, em cujo lar se encontra, dinâ
mico, o problema da compra de uma "alta 
fidelidade", indispensável à satisfação dos 
pendores artístico-musicais do "papai", inve
terado amante das grandes óperas. 

O FATO - Discutidos os detalhes da "alta 
fidelidade" o interessante aparelho é adqui
rido, chegando à residência do nosso "pa
pai", exatamente num sábado, quando iá co
meçou a sesta do vizinho, necessária à di
gestão de uma boa feijoada. Imediatamente, 
sem mais demora, entram em atividade os 
possantes recursos do extraordinário apare
lho, invadindo com tôda a sua potência ele
trônica, os ouvidos vizinhos, acordando os 
da sesta e pondo em chôro os bebês que 
dormiam plàcidamente . O "papai" se re
gala com os estrondosos acordes da retum
bante marcha da "Aída", pondo à prova a 
estabilidade e a perfeita reprodução da sua 
"hi-fi". Para verificar o efeito, 6. distância, 
sai à porta de sua residência e recebe, de 
todos os lados, ferinos olhares e algumas ba
tidas de porta, inamistosas e revoltadas. Sur
prêsa e natural desprêzo de quem é pos sui
dor de uma "alta fidelidade", último modêlo, 
encontrando-se, por isso mesmo, em posição 
socialmente mais elevada do que seus bur
gueses vizinhos ... 

Depois do FATO - Na semana seguinte, 
a vila é invadida, a cada dia, com novas e 
mais possantes "altas fidelidades". Cada 
uma passa a executar os ritmos preferidos 
pelos seus respectivos possuidore: o cho
cha-chá, o samba-batucada, as valsinhas 
chorosas, o "rochk", sem faltar o incondicio
nal admirador de Wagner. Evidentemente, 
cada uma delas funciona a pleno volum e , 
numa extra e ordinária miscelânea musical. 
As relações entre os vizinhos se apresentam 
estremecidas . Ninguém mais se entende e 
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todos se entreolham, agressivamente. Deixou 
de existir a sesta sabatina; os bebês sàmen
te podem dormir, com tampões nos ouvidos; 
a menina que adora as valsinhas chorosas, 
descabela-se com o "horror" dos "rocks" da 
"juventuda transviada" que mora ao lado; o 
Wagneriano está alucinado com o péssimo 
gôsto da solteirona que "adora" o samba
batucada. A vila está em polvorosa. Repen
tinamente, começam os seus moradores a 
transferir-se para outros locais, abandonan
do a até então pacatíssima vila. O único 
que permanece é o "papai", cuia "alta fide
lidade" deu origem a tudo. 

Através destas idéias podemos avaliar o 
que entendemos ser uma história, uma narra 
tiva lógica e ordenada de um FATO. Pode
mos apreciar os antecedentes, o FATO, e as 
com:eqüências que dele resultam. Cada uma 
das três grandes seqüências, ou capítulos, 
podem ser ricas de sugestões, reproduzindo 
as idéias através de imagens suficientemente 
claras e expressivas. 

Coincidências - Uma técnica bastanté de
senvolvida no cinema profissional e que os 
amadores podem utilizar, acrescentandà va
liosos elementos de interêsse em suas fitas 
é a das coincidências. Trata-se, no caso, de 
introduzir determinado incidente, cuia pre
sença no todo da fita poderá ser compreen
dida e acolhida com entusiasmo, depois de 
fixada sua ligação com outros fatos narra
dos. Essa circunstância, quando introduzida 
com sensibilidade no conteúdo da história, 
pode resultar nos mais inesperados efeitos, 
tomando de surprêsa ao espectador e cau
sando-lhe reações muito especiais: da mais 
surpreendente ironia à mais espontânea gar 
galhada. 

Um exemplo marcante e que trazemos de 
um filme recentemente exibido é o que se 
encontra em "confidências à Meia Noite". 
Aquêles que assistiram à fita estão perfeita
mente lembrados da extraordinária e sabo
rosíssima cena final, que provoca incontro
láveis gargalhadas, tendo como base cenas 
anteriores, que foram apreciadas em certas 
pa ,2sagens da história, sem que pudessem os 
espectadores, vislumbrar a mínima ligação 
com o fato que ocorre na derradeira tomada 



àa fita. No entanto, as coincidências que o 
roteirista colocou, em cenas precedentes, dei
xaram no espírito uma impressão, misto de 
curiosidade e de estranheza, cuia explicação 
somente seria acessível no último momento 
da fita. Surpreendido, a reação do público 
somente poderia ser a que efetivamente se 
observa. Um raciocínio que não se comple
tara, permanecendo encoberto por outros fa
tos que a história vai narrando, repentina e 
inteligentemente se completa, assegurando 
ao espectador a conclusão necessária, reple
ta de graça e de indiscutível sentido irônico. 

Do mesmo modo e ao alcance do amador, 
estão muitos recursos para que os utilize, 
ilustrando sua fita com fatos que, à primeira 
vista poderão ser recebidos sem mais preo
cupações ou interêsse . No entanto, quando 
a habilidade do roteirista é suficiente para o 
aproveitamento dêsses fatos, quase sempre 
se obtêm resultados valiosos, aumentando 
as qualidades intelectuais da história . 

Motivação Humana - Importante detalhe 
a ser considerado no desenvolvimento de 
qualquer história é observação dos tipos 
humanos que a integram. Se pretendermos 
que a história tenha realmente vitalidade, 
que possa representar um momento da vida 
real, é indispensáve l que cada uma das fi
guras que dela participe encontre, no nosso 
dia-a-dia, o seu correspondente paradigma. 
Quanto mais próximo da realidade possam 
estar os diversos elementos que integram o 
história, mais perfeita e verídica terá sido a 
observação dos fatos que a integram e das 
pessoas que dela participam. Conseqüente
mente, com muito mais facilidade serão 
aceitos os tipos e personalidades da fita, bem 
como os incidentes que se encontram no seu 
desenvolvimento . A motivação humana tem , 
pois, muita importância para que a história, 
de fato, possua suficiente vida , assinalando 
determinado momento de um grupo que in
tegra a humanidade e cujos conflitos tenham 
sido a matéria -prima lapidada e apresenta
da pelas imagens de uma fita de cinema. 

(Continua) 

UM PRODUTO DE 
CLASSE INTERNACIONAL 
TOTALMENTE FEITO , 

NO PAIS 

nôvo 
flash eletrônico 

Marca pioneira em baterias e 
Iâ+npadas, lança, agora, o flash 
eletrônico. A qualidade é FRATA. 
Não deixe de conhecê -lo. 

PRODUTOS ELETRÔNICOS FRATA LTDA. 
D IS TRIB UI DOR ES : 

H. SCHNEIKER S.A. - Curitiba - Rio de J aneiro 
São Paulo - Belo Horizonte - Recif e - Londrina 
SOSECAL S.A. - São Paulo - Ri o - Re cif e 

PROD UT OS ELETRõN ICOS FRA TA LTDA. 
Caixa Postal, 4870 - São Paulo 



17 vêzes 
Todos os filmes "Adox" são de granulação fina. 

E uniform e. 
Resultado: a fotografia é nítida, mesmo ampliada 17 vêzes. 

Confie nos filmes e papéis 

-um século de tradição e qualidade 

Distr ibuidores: 

OU PONT DO BRASIL S.A. - INDÚSTRIAS QUIMICAS 

~ .._._ ............. 

São Paulo : Caixa Postal 8112 
Rio: Ca ixa Posta l 71OZC-OO 

• 

MICROFILMADOR 
"CORVETE" 

A microfilmagem de documentos, cheques, livros de 
contabi lidade etc., etc., vem se difundindo cada vez 
mais entre as grandes firmas industriais, come r ciais 
e mesmo escritórios, sem falar nos estabelecimentos 
bancãrios, bibliotecas, a·epartições públicas etc. 

Atenta a êsse fato, a "SOCECAL S.A. Com . e Imp." 
obteve a distribuição em nosso país de um interessante 
aparelho microfilmador portátil - o "CORVETTE", 
cujas características o tornam fadado a grande su
cesso. 

Com efeito, trata-se de um aparelho simp les, leve, 
criado especialmente para servir firmas grandes e mé
dias e extremamente portátil, podendo, como qualquer 
mãquina de esc r eve r portãtil ser locomovido para qual
quer lugar, funcionando em qualquer ambiente dotado 
de tomada de 110 v. Assim, poderã ser lev·ado a fãbri
cas, arquivos públicos, escritórios, estabelecimentos co
merciais e suas filiais, facilitando bastante os seus se r
viços de documentação, pois pode microfilmar do
cumentação até o tamanho ofício. Para microfilmar 
não é preciso conhecer nenhuma técnica especial, pois 
a microfilmagem é das mais simpl es e automãtica bas
tando introduzir o documento na fenda coNesponden<te 
do aparelho para o mesmo ser reproduzido automàtica
mente sôbre um microfilme · de 16 mm sem perfuração. 
O CORVETTE tanto r eprod uz documentação sô lta, co
mo páginas de livro s e encadernações em gera l. 

O custo operacional é o mais baixo possível, bastan
do dizer-se que custa cêrca de CrS 10,00 por fôlha 
ce rt a e proporcionalmente men~s quando se tratar ele 
documentos menores. 

DADOS Tf~C'NICOS 

Pê so: 3 quilos. Dim ensões: 10x22x32 cm. índi ce de 
redução: 16x(16:l). Largura máxima elos documentos: 
22,5 cm (por qualquer comp rimento). Cor re nte : 115 v., 
60 cs., 50 vV. F ilm e usado: 16 mm Standard, rãpiclo, 
sem perfuração. Velocidade: 750 cm por minuto. Con
trôles: comutador geral, botão de 3 posições para con
trôle da intensidade de luz, contrô le do filme usado 
(em pés), aviso de fim de filme e início. Acessórios: 
mala para guardar e transportar o aparelho; bandeja 
para fixar em frente do aparelho a fim de aparar os 
documentos saídos da mãquina . 



ATENÇÃO FACULDADES, ESCOLAS: 
Os mais sólidos e práticos projetores atualmente no mercado: 

EPISCóPIO "EPI" - metálico, 110/220 volts, projeta originais até 14xl4 cm 
à uma distância de 6 metros, largura de 2,80 metros de quadro, 
objetiva 1 :3,8/345 mm, completo. 

EPIDIASCóPIO "INSTAR" - De formato verdadeiramente revolucionário, in
teiramente metálico, opera em 110/220 volts, o Epi trabalha com 
originais até 16xl6, usando objetiva Edar 1:3,5/420 mm, o Dia com 
originais de 18x20 cm até 85x85 com objetiva Edar 1:3,5 com focos 
de 100, 200 ou 420 mm, a escolher. 3 lâmpadas de 250 watts cada, 
formando um sistema de 750 watts. 

Produtos da nova linha fotográfica Polonesa 
encontráveis nas boas Casas do Ramo. 

FABRICAÇÃO DA VARIMEX LTDA. - VARSóVIA 



IRIINIDIEI 
IRASSll 1. A. 

FABRICANTES E DISTRIBUIDORES DE BRI:\TDES COMERCIAIS 

NOVIDADE EM ARTEFATOS DE COURO, PLÁSTICOS E DE METAL 

CALENDÁRIOS DE . MESA - AGENDAS DE BOLSO 

CHA YEIHOS DE METAL - CANIVETES 

CINZEIROS - PORTA CANETAS 

MAGNETIC INDEX - CAIXA PARA PAPÉIS 

Solicite sem compromisso a visita de nosso vendedor 

MATRIZ: 

RUA FREI CANECA, 283 - CAIXA POSTAL, 4723 -- ZONA C 21 

ENDERtÇO TELEGRÁFICO: "\VERICARDO" - TELEFONE: 52-3255 

RIO DE JANEIRO 

* 
F I LIAL : 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 4-1- 3.0 AND. - SALA 1 - TEL.: 33-7487 

SÃO PAULO 
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NOTfCIAS DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédération lnternationale De L'Art 

Photographique " (FIAP) - e "Union lnternationale 
du Cinema Amateur" (UNICA). 

Sede Administrativa: Rua Avanhandava , 316 São Paulo Bras il 

2·º Torneio Fotográfico 
Nacional 

Já está em desenvolvimento o 2.0 

'i"orneio Fotográfico promovido pe
la CBFC entre os clubes filiados. 
Como se sabe, êsse torneio se com
põe de 3 concursos parciais, com 
temas prefixados , cada um dos 
quais é organizado e julgado por 
um clube diferente, previamente 
inscrito e designado pela Direto 
Fia da CBFC. Nestes concursos só 
poderão ser inscritos trabalhos 
INÉDITOS, isto é, ainda não exi
bidos fora do clube a que pertence 
o autor . 

Atendendo a várias circunstân
cias, a dtretoria da CBFC modifi
cou as datas limites dos concursos 
parciais do 2.0 Torneio, as quais 
passaram a ser as seguintes : 

1.0 Con c urso - "Composição e/ 
figuras humanas" - a cargo do 
!RIS FOTO GRUPO , São Carlos, 
SP., - inscrições 11té 30 / 9 / 64. 

2.0 Concurso - "Retratos (in

clusive nu)" - a cargo do GRUPO 
CÂMARA DO RECIFE', Recife, Pe., 
- Inscrições até 30 / 11 / 64. 

3.º Concurso - '"rema Livre" -
a cargo do CLUBE FOTO-FIL. NU
MISMATICO DE VOLTA REDON
DA, V. Redonda, R.J. - inscrições 
até 30/1/65. 

Novas Filiações 

O Presidente da CFBC, tendo em 
vista os pareceres favoráveis re
cebidos da maiaria dos membro$ 
do Conselho Superior da entidade , 
determinou a inscrição na catego
ria de "ASPIRANTES" do FOTO 
CLUBE UBERABA, com sede à 
Avenida Triângulo Mineiro 29, na 
cidade que lhe dá o nome. 

Com a filiação do clube ubera
bense, a Confederação passa a con
tar com 31 agrenúações regular
mente nela inscritas. 

Requereu sua filiação o FOTO 
CLUBE DO PARA, com sede em 
Belém, Estado do Pará, onde foi 
fundado há vários anos, tendo ago
ra entrado em atividade contínua, 
Inclusive com a realização do seu 
Salão Anual. 

O pedido do clute paraense foi 
submetido, de acôrdo com os Esta
tudos, à consideração dos membros 
do Conselho Superior e, uma vez 
decorrido o prazo legal de 45 dias, 
será despachado pela Presidên cia. 

• 
Renovação do registro na 
CBFC e da Carteira Social 

Aproximando-se o novo ano de 
1965, a secretaria da CBFC reco-

Para ouvir os mais lindos fados e saborear deliciosos 
pratos típicos e internacionais, a melhor sociedade de São 
Paulo, reune-se tôdas as noites no 

SOLAR DOS FIDALGOS 
o mais requintado restaurante português da cidade! 

Aberto diàriamente a partir das 19 horas e aos sábados 
(F EIJOADA) e domingos p ara almôço. SALÃO ESPECIAL 
PARA BANQUETES. 

SOLAR DOS FIDALGOS 
Rua Diogo de Faria , 1.379 - esq. Av. Ascendino 
Reis, logo depois do lbirapuera. 

menda aos clubes fil!ados irem 
preparando desde já a documenta
ção para a renovação do registro 
do clube na Confederação, para o 
ano de 1965. Esta formalidade es
tatutária permite aos diretores da 
entidade estarem a par das ativi
dades desenvolvidas pelos seus fi. 
liados no ano findo , bem como do 
número dos respectivos associados, 
podendo assim os encarregados 
dos vários departamentos elaborar 
um programa de atividades para 
o próximo ano que melhor aten
dam às necessidades e interêsses 
dos filiados. 

Igualmente é de tôda conveniên 
cia prepararem desde logo a ll'e· 
lação dos associados possuidores 
da "Carteira Nacional de Foto 
Amador" expedida pela CBFC, 
aue desejam renová-la para o pró
ximo ano de 1965. Como é do co
nbeclmento geral, esta carteira só 
é válida quando à ela é apôsto o 
timbre correspondente ao ano em 
curso. Convém, pois, que as se 
cretarias dos clubes filiados aler
tem os seus associados, fazendo
lhes ver a conveniência da pronta 
revalidação da carteira, cuja utlll· 
dade tem sido comprovada já em 
diversas ocasiões, pelos respectivos 
portadores. A renovação da car
teira, de acôrdo com o respectivo 
regulamento, só será atendida 
quando o pedido fôr formulado 
através das secretarias dos clubes 
a que o amador estiver associado. 

• 
Festival Latino-Americano 
"FOTO CITA" 

A pedido do grande anúgo do 
Brasil sr . Hector Y. Falta, a Con
federação dirigiu-se aos clubes fi. 
liados pedindo-lhes a remessa de 
trabalhos fotográficos de seus as
sociados ao 1.0 Festival Latino
Americano de Imagem "FOTOCI
TA", marcado para os dias 10 a 
25 de outubro dêste anp, na cida
de de Capilla dei Monte, da pro
víncia de Cordoba , República Ar
gentina . 
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OBJETIVA 

COLOR-SKOPAR 1 :2,8
1
/50 mm. 

INTERCAMBIAVE;:L 

OBTURADOR CENTRAL 1/500 , 

ACOPLADO AO DIAF~AGMA 

E FOTÔMETRO 

Acompanha finíssimo 
estõjo original 

apresenta a 

BESSAMATIC 
DE LUXE 

@. 

com a leitura completa 

do obturador diafragma 

e fotômetro direta no visor. 

Duplo sistema de 

focalização telemétrica 

e Reflex. 

Precisão profissional. 

V. S. 
será innjado 
quando fotografar 
com uma 

B ES SAMATI C 
DE LUXE 

ÚNICA NO SEU GÊNERO 



• 
FILMES DE RAIOS X "O R W O " 
PARA FINS CLÍNICOS 

Quando o W. C. Rontgen em 
1895 descobriu os raios, que 
êle mesmo denominou raios X 
e os quais mais tarde em ho
menagem ao descobridor re 
ceberam o nome do mesmo, 
êle percebeu não sàmente a 
grande importância dêstes 
raios para o diagnóstico clíni 
co, mas também o fato de que 
emulsões fotográficas de ha lo
géneo de prata são sensíveis 
contra os raios X. Esta verifi
cação proporcionou ao médic o 
um dos mais poderosos recur
sos para o diagnóstico - a 
radiografia dos seus pacientes. 
Rêintgen dispunha para as 
suas experiências apenas das 
chapas sêcas de brometo de 
prata, naq uela época - desde 
aproximadamente 1885 - uti
lizadas para a fotografia com 
hiz visível. Dos primeiros en 
saios na fabricação de chapas 
especialmente sensíveis aos 

raios X no ano de 1896, um a 
caminhada longa e penosa, ri
ca em experiências , conduziu 
- u ltrapassando as primeiras 
chapas de raios X pr oduzidas 
em fábricas no ano de 1898, ao 
primeiro filme de raios X 
emulsionado dos dois lados 
para uso com ecrans reforça
dores do ano de 1922 e a, fil
me emulsionado dos dois lados 
para irradicação pura dos 
raios X (1931) ao sortimento 
de filmes de raio X hoje fa
bricado na VEB Filmfabrik 
Wolfen, avultado e especiali
zado, atendendo a tôdas as 
exigências do diagnóstico. 

A aplicação produtiva des
tas experiências colhidas atra
vés dos decênios, aliada à assi
duidade e aos conhecimentos 
dos operários e intelectuais, os 
quais na base da cooperação 
coletiva realizam grandes fei
tos em produção e pesquisa, 

asseguram aos compradores 
no mundo inteiro um material 
fotográfico de alta qualidade 
reconhecida há muit as déca
das. 

Atualmente a VEB Filmfa
Lrik Wolfen oferece o seguin
te sortimento de filmes de 
raios X "ORWO" para fins 
clínicos: 

O filme de raios X normal , 
RF 3 "ORWO" oferece ao ra
diologista o "non plus ultra" 
em contrastes. Êste filme de 
raios X, que trabalha de for
ma especialmente nítid a e 
acentuada para radi ografia , 
com fôlhas reforçadoras de 
volframato de cálcio, garante 
com boa sensibilidade radio
grafias, cujos resultados difi 
cilmente serão alcançados por 
outras marcas de filmes. 1l:ste 
filme é - por assim dizer -
único para todos os exames 
que exigem do material ex-

Valvulas para alta pressão 
Forjaria de latão 

Fundição de alumínio 
Aspersores e conexoes para irrigação 

& 
~ S,qO pp_\)\..C) 

Mecânica de Precisão "A PI S" Ltda. 

Rua Vergueiro , 3645 - !Vila Mariana! 
Telefones 70-7708 e 7-1731 

Ca ixa Postal , 12.995 
End. Telegráfico "MEPRAPIS " 

SÃO PAULO 
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cepcional contraste, como por 
exemplo, para radiografias to
pográficas e especialmente pa
ra a técnica de raios duros que 
está se impondo cada vez 
mais. 

O filme que tem camada 
incolor de segurança, é forne
cido em todos os formatos 
usuais. A emulsão é endure
cida e desta maneira o mate
rial poderá ser us 1do também 
sob condições do clima tropi
cal. 

Com o filme de raios X rá
pido "ORWO" RF 2 está à dis
posição um material radiográ
fico de a:ta sensibilidade, o 
qual suporta qualquer compa
ração com as melhores marcas 
internacionais. Êste filme de
verá ser usado sempre quando 
há nece ssidade de racionar a 
dose de raios irradiados (co
mo por exemplo para radio
grafias de gravidez) ou quan
do o tempo de exposição mí
n:mo é indicado a fim de ga
rantir radiografi1s nítidas a
pesar de eventuais movimen
tos. 

Tratando --se de radiografias 
de partes do corpo humano de 
absorção excepcional (bacia 
etc.), é possível manter a car
ga de raios aplicada ao pa
ciente dentro dos limites ad
m:ssíveis, quando o filme de 
raios X rápido "ORWO" RF2 
é utili zado ,. Êste filme fabrica
do em base azul de segurança 
é altamente endurecido e re
comenda-se para o clima tro
pical. Êle é disponível em to
dos os formatos usuais, t1nto 
em centímetros, quanio em 
polegadas, em embalagens de 
25 e 75 fôlhas. 

O filme de raios X "ORWO" 
RF 4 em embalagem de luz de 
dia é altamente sensível con
tra a irradiação pura dos 
raios X. Assim sendo êle é 
especialmente indicJdo em ca
sos, nos quais para a verifica
ção de mínimos detalhes do 
objeto a ser radiografado há 
necessidade absoluta de elimi
nar eventuais sombras origi
nadas pelas fôlhas reforçado
ras. Uma vez que desta ma
neira se elimina também a 
ação reforçadora das fôlhas 
de volframiato de cálcio, o 
filme de raios "ORWO" RF4 
em embalagem de luz de dia 
deverá ser exposto com maior 
dose de raios, de forma que o 
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seu uso se restringe às partes 
do corpo de absorção reduzida 
(extremidades). Os filmes são 
embalados individualmente à 
prova de luz, podendo ser re
tirados da embalagem a luz 
do dia e utilizados. Também 
êste filme, fabric::do em base 
incolor de segurança, pode ser 
utilizado no clima tropical. 

O filme dentário normal, 
"ORWO" RF 42, é igualmen
te um filme para radiografias 
sem ecran reforçador cujas 
qualidades se assemelham ao 
filme raio X em embalagem à 
luz do dia RF4. Devido à sua 
base mais fina e maleável, a 
sua higiênica embalagem à 
prova d'água e cantos arre
dondados, êle serve perfeita
mente para os fins a que se 
destina . O filme dentário nor
mal "ORWO" RF 42 possui 
transparência especial e exce
lente durabilidade. 

Êle é fornecido nos forma
tos 2x3 cm, 3x4 cm, 4x5 cm e 
5,6x7,5 cm (radiografias com 
bôca fechada) em embalagens 
de 25 pares. 

O mesmo material é dispo
nível em fabricação especial 
como filme de raio X para os 
olhos: "ORWO" RF 41; confor
forme Prof . Vcgt. êle é utili
zado para radiografias do glo
bo ocular para a localização 
de corpos estranhos. 

Exatamente adaptado à luz 
verde do ecran fluorescente 
dos aparelhos de raios X pa
ra abreugrafia é o filme de 
raios X para Abreugrafia 

Quem pensa em 

"ORWO" R 52, o qual apro
vou plenamente para abreu
grafias em série, tanto no pró
prio país, quanto no exterior. 
E:le reune alta sensibilidade, 
gradação acentuada, boa trans
parência e longa durabilidade 
à surpreendente granulação 
fina, a qual - apesar do for
mato da imagem comparati
vamente pequeno - garanti" 
detalhes bem visívE:is e, por
tanto, exploração pelo diag
nóstico. Êste filme é forneci
do em rolos de 16, 35 e 70 mm 
de largura com ou sem perfu
ração, adaptado - no que se 
refere ao comprimento e ao 
tipo da bobina - a vários mo
delos de câmaras e ainda co
mo filme plano em base mais 
forte nos formatos 70x70 mm 
e lOOxlO0 mm, com base de 
segurança, à prova do clima 
tropical. 

O contrôle do pessoal amea
çado pelos raios, trabalhando, 
no serviço médico e técnico 
da República !lemocrática A
lemã é realizado pela Central 
Estadual de Proteção contra 
Raios no Conselho de Minis
tros da RDA com os filmes 
dosímetros para Raios X 
"ORWO (RD3 a RD4) e c-Jm 
plaquetas dosímetros "OR
WO". A combinação dêstes 
dois filmes permite captar a 
irradiação de amplo alcance 
(B-, X- e raios X). A dis
tribuição e exp loração total 
para a República Democrática 
Alemã, realiza-se através da 
autoridade supracitada. 

FOTOCOPIAS 
lembra se 

ARROYO & CRUZ 
• 

Rua da Quitanda, 129 
Rua Libero Badaró, 297 (Edif. Conde Prates) 

São Paulo 



VISITE-NOS EM NOSSA 

• GRAVADORES DE SOM 
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FLASH ELETRÔNICO 

KAKONET 
A MESMA LUZ DO DIA 

RUA 24 DE 
ALAMEDA 
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NOVA LOJA lsnard CINE FOTO 
AL. BARROS, 167 onde corros podem tslocionar 
"O esforço em bem servir, a experiencia 
adquirida pelo desejo constante de oferecer 
o melhor, fizeram de lsnard Cine foto o ponto 
obrigatorio • onde a tranquilidade e conse
quência dos serviços e produtos adquiridos! 
.. E a nova Loja é exatamente o coroamento 

desse esforço : Ampla, completa e especial/. 
zada." 

IB@C9J@IB 
BRASILEIRA L TDA . 

CBJ1 
MELHORESFOTOGRAFlAS 

CÂMARAS FOTOGRAFICAS 

Nikon 
A MAI S ALTA CLASSE 

CINE FOTO 
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H. SCHNEiKER S.A • 
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• SALOES E EXPOSIÇÕES • 
Goldgaber Expõe no M.N.B.A. do Rio e em Nova Friburgo 

Pcrnando Goldgaber - que vem 
de ser nomeado conservador hono
rário da Div. de Fotografia do 
Museu Na cional de Belas Artes do 
Rio de Janeiro - expos, ne sta ca
sa, com graru:le sucesso, uma série 
de fotos por êle colhidas recente 
mente em Salvador, a que denomi
nou "Mundo da Bahia". Não se 
trata das costumeiras vistas da ci· 
dade, pois, como de costume, Fer
nando se preocupou muito mais 
com o elemento humano, procur ::m
âo captar sua vivência, do que 
com o cenário pitoresco e já por 
demais conhecido da velha capital 
baiana. E isto, convenhamos, não 
é nada fácil. O risco de roir no 
banal, na cena de rua comum é 
comum e inexpressiva é muito 
grande. Mas, Fernando não só tem 
aguda sensibilidade e ôlho clínico 
como também domina a técnica fo
tográfica. As sim, utilizando o fil
me rápido e ressaltando proposi
talmente a granulação com o em
prêgo de papel contrastado, obteve 
efeitos que além de darem maior 
plasticidade às suas cenas e figu
ras quebrou o caráter documentá
rio que muitas das fotos poderiam 
apresentar. Em algumas dela s, tal
vez, o processo não fêz justiça ao 

8.0 Salão Internacional de Santos 
A 29 de agôsto último, o Santos 

Cine Foto Clube Inaugurou o se,u 
8.0 Salão Internacional de Arte Fo
tográfica, Instalado np Salão de 
Mármore do Parque Balneário Ho
tel. O sr. Francisco Paino, repre
sentando a madrinha do Salão, sra. 
Regina Clemente Santini, após 
analisar o significado da bela pro
moção, desatou a fita simbólica, 
inaugurando a mostra fotográfica. 
Falaram a seguir os srs. Newton 
dos Santos Pereira, presidente do 
Santos Ci,ne Foto Clube; jorn alista 
Carlos Alberto Aulicino, represen
tando o prefeito municipal sr. Fer
nando Riedel; Eduardo Salvatore, 
presidente da Confederação Brasi
leira de Fotografia e Cinema e do 
Foto-cine Clube Bandeirante; dr. 
Oswaldo Paulino, pela Sociedade 
Amigos da Cidade e deputado 
Athlé Jorge Coury, representando 
o Congresso Nacional. 
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flagrar.t e . Mas , tivemos, assim, 
uma exposição diferente. Além de 
uniformidade n::, exposição, um 
elevado sentido poético emanou do 
conjunto das obras. 

"Uundo da BaJ1ia'• em breve es
tará sendo expostó na galeria do 
F. C. C. Bandeirante, cm São Pau
lo. 

* 
Em Nova Friburgo, Fern::indo 

expos uma série de retratos, al
guns de conhecidas figuras do nos
so mundo in.telectual e artfstico. 

O crítico Mário Barata, referin
do-se aos trabalhos de Goldgaber, 
assim se manifestou: "Nesta mo s
tra, com algumas exceções, a ex
pressão facial dos retratados é 
de certa severidade melancólica, 
apresentada com dignidade, em 
estruturas verticais, pelo artista. 
A sua técnica de utilização de fil
mes rápidos propicia a aparição 
de um granulado de aparência li
tog;ráfica, pela porosidade que si
mula. Está, todavia, na percep çã o 
do flagrante a riqueza do resulta
do atingido pelo fotógrafo, forman
do o seu estilo, como diz Max 
Nauemberg, ao referir-se a es ~a 
característica do seu confrade." 

28 PAiSES 

Foram apresentados 2 mil tra
balhos e selecionados 240 perten
centes a 28 países, a saber: Africa 
do E.ui, Alemanha, Alrgentina, Aus
tria, Bélgica, Bornéo do Norte, 
Brasil, Chile, Espanha, Estados 
Unidos, Finlândia, França, Holan
da, Hong-Kong, Hungria, 1ndla, 
Itália, Inglaterra, Iugoslávia, Ma
laia, México, Polônia, Portugal. 
Romênia, Suécia, Suíça, Checoslo
váquia e Vietnan do Sul. Os tra
balhos expostos são de a lto nível 
artístico e a visitação foi enorme. 

PREMIAÇÃO 

A Comissão Julgadora composta 
pelos srs. Alvaro Guimarãe~ Jú
nior, Boris Kauffmann, Castoa· 
Fernandes, Eduardo Salvatore e 
Nelson Peterlini, distribuiu a se
guinte premiação: Prêmio Inter
nacional, em • branco-e-prêto, R. 
Menard, França; colo.rido, Raimo 
Garels, Alemanha; Prêmio Clda-

de de Santos, branco-e-prêto, Dal
mo Teixeira Filho; colo,rido, Arno 
Bassani e Prêmio Cruzeiro do Sul, 
i r. Gaspar G·::isparian, São Paulo. 
Fornm tamb ém distribuídas as se
guintes Menções Honrosas: branco
e-prêto, 2 para a Alemanha, 3 pa
ra o Brasil e 1 para a Suíça. Co· 
lorido, 2 para a Alemanha e 2 pa
ira o Brasil. 

• 
11.0 Salão de Arte Fotográfica 
de Barretos 

O Foto-Cine Clu,te de Barretos 
inaugurou a 3 de setembro o seu 
11.º Salão de Arte Fotográfica, ato 
a que compareceram as autorida 
des locais, sócios daquela agremia
ção e outros convidados. 

Como de costume, o certame se 
in sc reveu entre os melhores no gê
nero que se realizam no Brasil. 
Organização impecável, catálogo de 
elevada categoria, demonstram o 
cuidado que a diretoria do F. C. C. 
de Barretos, comandada pelo in
cansável Olivier H. Heiland , pôs 
na realização do certame, que teve 
o patrocínio ela Prefeitura Munici
pal local. 

A criteriosa se leção de 162 obras 
br.-e-pr. e 45 ampliações em côres, 
dentre o total de 1.168 trabalhos 
Inscritos por autores de 26 países, 
conferiu ao Salão alto padrão ar
tí;tico. O gaúcho Ricardo H. Ber
ger conquistou o troféu destinado 
à melhor foto em br.-e-pr., e K. 
Vi-'. Wu, de Hong Kong, o troféu 
irelativo à melhor foto em côres. 

Numeroso público percorreu o 
Salão durante o período de exposi
ção, não regateando aplausos à 
cntidadé organizadora, aos quais 
juntamos os nossos. Com efeito, o 
F. C. C. de Banretos é um bom 
exemplo do que podem realizar a 
boa-vontade, dedicação e trabalho 
destn.teressado em prol da a,rte 
fotográfica brasileira. 

• 
Exposição na Hebraica do Rio 

O artista J. Llvert ,realizou, de 
18 a 25 de agôsto último, nos s~
lões da Hebraica, à rua das Laran
jeiras 346, no Rio de Janeiro, uma 
exposição de 30 trabalhos foto
gráficos de sua autoria, a maior 
parte retratos, havendo também ' 
algumas paisagens de Olinda, 5al
vador e Outro Prêto, colhidas em 
sua peregrinação pelo Brasil. 

Entre os modelos que posaram 
para os "portraits", figuram os co
nhecidos artistas Beatriz Con.suelo, 
Maria Sá Earp, Ferrucio Tagliavl
nl e Luís Delfino. 



ÊSTE É O 

COMPACT 

8 
ó proietor de cinema 8 mm ITALIANO 

que tanto sucesso teve na Photokina de 1963, 
pela sua qualidade, vantagens e robustez 

• Colocação automática do Filme 
• Comando por teclas 
• Objetiva Zoom 1.5 de 15 até 25 mm 
• Parada de Cena 
• Projeta para frente e para traz 
• Controle de velocidade 
• Lâmpada de baixa voltagem 8 volts 50 watts 
• Tomada para luz de ambiente 
• Funciona em corrente de 110 e 220 volts 

50 ou 60 ciclos 
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• 1 o Salão Mundial de Volta Redonda • 
Integrando os festejos comemo

rativos do 10.º aniversário da 
Emancipação Política do Municí
pio, o Clube Foto Filatélico Nu
mismático de Volta Redonda inau
gurou, a 17 de julho último, o seu 
1.0 Salão Mundial de Arte Fotográ
fica que, como se sabe, constituia 
a 2.a etapa do "Circuito Cruzeiro 
do Sul ",· iniciado em São Paulo 
com o 23.o Salão Internacional, do 
F. C. C. Bandeirante. 

Estão de parabéns os di.rigentes 
e associados do CFFNVR pela 
magnífica festa que foi a abertura 
do Salão, prestigiaqe. com a pre
sença de altas autoridades, repre
sentações de clubes congêneres e 
enorme público, assim como pela 
magnífi ca organização dada ao cer
tame. 

No tocante à parte artística não 
ficou atrás o primeiro certame in
ternacional do CFFNVR. que, as
sim, se inscreve entre as entidades 
fotográficas brasileiras aptas a 
promover certames internacionais 
de categoria. A estatística acusou 
1.143 trabalhos inscritos por 378 
autores de 22 paises, sendo admi
tidos 418 provas de 216 exposito
res. 

O F. C. C. Bandeirante mais uma 
vez conquistou o Troféu destinado 
à melhor representação, cabendo 
as medalhas de ouro, prata e 
bronze, 11Q secção br.-e-pr., respec
tivamente a K . Tse-Ming, de Hong. 
Kong, Wllly Hengl, da Austria e 
George Tan, de Hong-Kong; na 
secção de ampliações coloridas, 
Raimo Gareis, da Alemanha, con
quistou a medalha de ouro, Wel
lington Lee, dos Estados Unidos, a 
medalha de prata e Hermal1jl1 Ber
gmann, da Alemanha, a medalha 
de bronze. Finalmente, na secção 
de diapositivos em côres, Wai 
Man, de Hong-Kong obteve a me
dalha de ouro; Mário Piva, da Itá
lia, a medalha de prata, e Hilde
brando T. de Freitas, do FCCB, 
São Paulo , a . medalha de bronze. 
Várias "menções honrosas" foram 
também atribuídas nas três se.:?
ções. 

Num gesto dos mais simpáticos, 
o CFFNVR ofertou aos seus com
par}lleiros de circuito, o F. C. C. 
Bandeirante, Rio Foto Grupo e 
Soe. Fot. de Nova Friburgo, artís
ticas placas de prata comemorati
vas do acontecimento. Um primoro
so catálogo completou a magnifica 
impressão deixada pelo Salão. 

"Que taJ wna assim? Não tanto pela , pose, 
mas pelo formato ... " 
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CONCURSO INTERNACIO
NAL DE FOTOGRAFIA: 

TEMA É A PAZ 

Várias atividades estão sendo 
pl a nejadas para assinalar o 20.0 
aniversário da funda ção elas Na
ções U,niclas, em 1965. Já cogno
minado "ano ele cooperação inter
nacional". Uma das mais interes
santes é a patrocinada pela Fede
ração Mundial dos Ahtigos Comba
tentes (FMAC). 

A FMAC, que é um a entidade 
não governamental, reunindo mais 
de 20 milhões de veteranos e ví
timas de guerra, e congregando 
161 associações de 51 países, en
tre as quais a Associação dos Ex
cobatentes do Brasil, está realizan
do um concurso internacional de 
fotografia. 

O tema do co ncurso - "A paz , 
tamb ém deve ser conquistada" -
reflete a convicção da FMAC de 
que a luta pela paz é o maior de
safio dos nos sos tempos . 

No concurso para o 1.0 lugar há 
um prêmio no valor de US 500 
dólares. 

A ins cr içã o é gratuita e já está 
aberta. O interessado obterá todos 
os esclarecimentos, se.m qualquer 
despesa, solici tando um exemplar 
de folheto especial do con cur so, di
rigindo-se, em inglês ou f,rancês, 
para o seguinte enderêço: Worl' s 
\'eteran - Phote Conte st 16, Ru e 
Hamelin - P aris 160 - França . 

• 
Comitê Regional Americano 
da FIAP 

O novel organismo inte.-nacional 
COMITÉ REGIONAL AMERICANO 
DA FIAP, fundado na cap ital do 
México em maio do corre nte ano, 
conforme n.otícia que demos em 
nos sa edição anterior, está em 
franca atividade, segundo no s co
munica a sua Secretaria Geral. 

Entre elas, destaca-se a orga
niza ção ele coleções de fotografias 
das diversas entidades que com
põem o C.R.A. da FIAP , para se
rem exibidas nos respe ctivos paí
ses. O primeliro país a atender ao 
pedido formulado nesse sentido foi 
o próprio México que já enviou 
ao diretor de exibições, sr. Joaquin 
Jaramillo, da Colômbia , uma cole
ção de 59 trabalhos. 

A CBFC cogita de organizar e 
remeter em breve a sua coleção . 



só 
MESMO 
VENDO • • • ( ou melhor ... OUVINDO!!!) 

Há coisas que não se pode descn,ver. Só mesmo vendo, ou , no caso, ou-vin-do! O gra
vador portátil SONY 211 é uma delas . As inovações que êle apresenta· são realmente 
surpreendentes, notáveis! E' um gravador perfeito, garantido pela marca SONY, famo
sa em todo o mundo. 

A versatilidade do, SONY 211 é espetacular! Veja estas característic1s: 
• 2 velocidades: 9,5 ou 4,75 cm po1· segundo. 
• Grava até 3 h com fita "Super Sony", 
• Contrôle de gravação com "Fone-Monitor" que 

permite gravaçêes simultâneas. 
• Serve com amplificador, Jig,ando rádio à saída. 
• Fácil de operar através do "Seletor de Fun

ções". 

• Contrôle de tonalidades. 
• Microfone dinâmico de alta se n sibi lidade. 
• Fôrça , de saída: 1,5 watt. 
• Estojo extra forte. 
• Acessórios: fones de cristal, tomada para rá

dio, tom-ada para telefone , sa ída externa e to
mada para gravações. 

ATENÇÃO - No Gravador SONY 221, que chegará em breve, o sincronizador é 
embutido no próprio gravador, para projetores automáticos de "slides". 

A vendas nas boas cas1.s 

Representantes 

T. Tanaka & Cio. Ltda. 
CINE e FOTO ~ SOM 

Parqu e D. Pedro II, 110 - 1.º andar - Telefon es: 34-2768 e 37-4485 
São Paul o - Brasil 



Novamente uma surprêsa 

Exposição automatizada , com objetiva fixa. 

Agora também na WERRA, 

O Nome Novo? 

Peça uma demonstração desta câmara nas 

Lojas Especializadas do Ramo. 

Também V. S. ficará surprêso com esta Câmara. 

de 

V. S. escolhe um tempo de expos1çao, sobrepõe a .*') 
agulha do fotômetro - (colocado no visor de campo) -
ao indicador apropriado, e lerá no visor, a abertura do 
diafragma e tempo de exposição (no caso) previamente 
escolhido) . 

Outras vantagens: o luminoso visor prismático e o ex
celente obturador PRESTOR, com tempo de exposição 
de 1 segundo até 1/750 segundos e B. 

JENA 

WERRAmat 

V E B Carl Zeiss J E N A 

ALLFOTO IMPORTADORA S. A. 

Kurt Klemperer 
PETRÓPOLIS - Rua 16 de Março, 114 - Caixa Postal, 72 

Estado do Rio 



PELOS CLUBES 
Exce len te Bol etim Men sal 
da ABA F 

A Associação Brasileira de Arte 
Fotográfica - ABAF - está dis
tribuindo o seu novo Boletim 
Mensal, que tem excelente feitu
ra, com bonito aspecto gráfico e 
variado noticiário, ilustrado. 

O primeiro número da nova fase 
do Boletim da ABAF traz em sua 
primeira página boa reportagem, 
com "clichês", da última Assem
bléia Geral da Confederação Bra
sileira de Fotografia e Cinema e 
da III Bienal de Arte Fotográfica 
Brasileira, em que aquela destaca
da agremiação conquistou o troféu 
"Hercules Florence", correspon
dente ao 2.0 lugar do certame, 
bem corno o primeiro prêmio in
dividual através da foto "Dr. Au
reo", do seu atual presidente , cap. 
Sílvio Coutinho de Moraes. 

Aos abafeanos, nossos parab é ns 
pela considerável melhoria intro
duzida em seu órgão de divulga
ção. 

• 
Foto -Cine Clube Gaúcho 

Outro clube brasileiro que se 
mantém em contínua comunicação 
com os seus associados, através de 
um boletim mensal, é o Foto-Cine 
Clube Gaúcho, de Pôrto Alegre, a 
bela capital do Rio Grande do Sul. 

Vimo-lo recebendo, iregularmen
te, e nele sempre encontramos no
tícias que não são só do interêsse 
dos associados daquele clube, mas 
de ordem geral, a quem se inte
ressa pela difusão da fotografia e 
do cinema amadorista no País. 

Sociedade Fotográfica de 
Nova Fribur go 

O grêmio fotográfico de Nova 
Friburgo - cidade em que, em 
1966, se realizará a Assembléia 
Geral Ord inária da CBFC e a IV 
Bienal de Airte Fotográfica Brasi
leira - igualmente vem manten
do seus associados em constante 
conhecimento do que se passa nos 
meios fotográficos do Brasil, por 
meio de uma circu lar, bem mimeo
grafada e contendo matéria de 
grande interêsse. 

Exemplo 

Exemplo corno o dos três cl u

bes acima citados, enviando-nos 

seus boletins internos, deve ser 

seguido pelos demais clubes bra

sileiros, pois a grande extensão 

territoo-ial do nosso País não nos 

permite estar a par, por outros 

n1eios, do movimento amadorista 

foto-cinematográfico de rincões por 

vêzes bastante longínquos . Reite

ramos, pois, aqui, a solicitação que 

já lhes fizemos para nos enviarem 

regu larmente notícias de suas ati

vidades, tem como à Secretaria ela 

CBFC que, por nosso intermédio, 

faz idêntico pedido. 

Como sempre, as páginas ele 

FOTO-CINE estão à disposição dos 

clubes e afeiçoados brasileiros . 

Novos dirigente s do SANTOS 
CINE FOTO CLUBE 

A ativa e prestigiosa entidade 

que reune os afeiçoados da foto

grafia e cinema na linda cidade li 

torânea que é Santos, vem de re

J1ovar seus órgãos diretivos. 

CONS ELHO DELIB E RATIVO 

Em assembléia geral realizada a 

1.0 ele setembro p.p., na sede social, 

foram eleitos os novos membros 

do Conselho Deliberativo que fi. 

cou assim constituído: 

Férias em 

l 

Conselheiros: A lva;ro Lop es, Ama 

ro FPancisco Tavares, Antenor da 

Silva Corona, Antônio da Costa 

Manaia, Antônio dos Santos Lopes, 

Arno Bassani, Boris Kauffmann, 

Car los Fernandes Adrião, Dalmo 

Teixeira Filho, Hideo Jorge Tsu

chiya, Isac de Ba r ios Pavão, J. 

Gabriel Camacho, Lino Freschet, 

llfair Pereka Leite, Massao Chic\a, 

N,elson Alf inito e Valdir Evaristo. 

Suplentes: Agenor Francisco Silva, 

A lcides A. Pereira, Carlos Lang, 

Duilio Dav i, Ei t el B. Meh ler, José 

Carlos C. P eraro, J osé Lousada de 

Araujo, J osé Pecoraro Salles, Ni

va ldo Massa e Pirajá C. A. Oli

veira. 

N OVA DIRETORIA 

P0tr sua vez, reunindo-se na for
ma regu lamentar, o C. D. elegeu 
a nova Diretor ia para o biênio 
1965/1966 , que está assim consti
tuída: pres idente, Eite l B. Mehler; 
vice, New t on dos Santos Pereira; 
secretár io, Da lmo Te ixeira Filho; 
tesoureiro, A lcides A . Pereira; dir. 
de intercâmbio, Nelson G11edes; 
diir. de rei. públicas, Edgard ele 
Oliveira; dir. do clep. social, Duilio 
Davi; dir. do dep. técnico, Ferrú
cio Battistoni; dir. do dep. cinema
tográfico, Water lon Pereira Cor
r eia; dir. do patrimônio, Antônio 
Car los Sales; dir. do dep. feminino, 
sra. Maria Ba lloni Davi. 

Ambos êsses fugãos tomarão pos
se em sessão solene que terá lu
gar a 31 de outubro, dia em que 
se comemorará mais um ,aniversá
rio da entidade. 

ILHABELA 
Reserva em São Paulo: 

AG ÊNCIA GERAL 
A V. IP IRANGA, 1129 
TELEFONE 37-8671 

/ 

HOTEL 
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INOTICA 
CONS . CRISPINIANO, 76 
XAVIER DE TOLEDO, 258 

• 
A ILUMINAÇÃO 
NO LABORA TÓRIO 

• 

Mais de um êrro nas ampliações se deve a 
uma falsa iluminação do lab oratório. Para sua 
segurança, prove se a iluminação está correta, 
com o seguinte método: coloque uma fôlha de 
papel 18x24 a cêrca de 75 cm da luz de segu
rança do laboratório e cubra 2/3 de sua super 
fície com um cartão, expond o a outra parte du
rante 5 minutos sob aquela luz . Em seguida 
desloque o cartão descobrindo mais 1/3 e expo
nha mais 5 minutos . Teremos, assim, uma fôlha 
com três tempos de exposição, ou seja, com dez, 
cinco e zero minutos respectivamente. Sôbre 
esta fôlha de papel faça uma ampliação colocan
do uma moeda sôbre a linha divisória entre as 
duas exposições. Em seguida revele normalmen
te. Se a luz do laboratório está correta não ha
verá diferença alguma entre as três zonas. Se, 
ao contrário, a iluminação não é adequada, no
tar-se-á que a medida que aumenta a exposição 
do papel também muda a gradação do mesmo 
A pre-exposiçã o faz com que o papel fique mais 
suave e, portanto , mais sensível. Os círculos sob 
as moedas indicarão , além disso , se a luz do 
laboratório está velando o papel. O deslocamen
to da gradação se produz antes da veladura do 
papel. Com esta prova pode-se evitar muitos 
frac assos. Quase sempre , durante o trabalho no 
laboratório, os papéis ficam com a emulsão pa
ra cima várias horas . Assim se explicam as 
afirmações que a miude se ouve de que um 
mesmo envelope, com o mesmo número de 
emulsão , contém fôlhas de papel de direfentes 
gradações. Na re alidade, a culpa é do descuido 
e da inadequada iluminação do laboratório. 

Com os filtros de lab oratório que se oferecem 
na praça, o laboratorista estará prevenido con
tra surprêsas desta natureza, porém sempre e 
quando siga as respectivas instruções quanto à 
distância e intensidade da lâmpada utilizada, e 
não deixe as fôlhas de papel fora dos envólu
cros originais . 

(D e FOTOCA M ARA ) 



NOTICIOSO KODAK 
FILME AJUDARA POUSOS 

LUNARES 
Graças às pesquisas fei t as no 

último eclipse parcial do sol por 
um grupo de cientistas através de 
fotografias tomadas na ocasião com 
um filme especialmente fabricado, 
poderão agora ser estudados mais 
a fundo a aterrisagem do homem 
na lua e o comportamento em ór
bita das naves espaciais. 

As fotos conseguidas foram fei
tas num período de 3 minutos e 
32 segundos, em que a lua se en
contrava dentro dos limites da es
fera solar e o segrêdo do filme, 
segundo os engenheiros da Kodak, 
estã nas suas características espe
ciais de granulação e contraste. 

Os sistemas de câmaras usados 
foram dois: um para fotografias a 
intervalos de 2 segundos e outro 
para tirar 3 fotografias por se
gundo. As fotos foram obtidas em 
Dakar, para onde a Fôrça Aérea 
Americana transportou duas tone
ladas de equipamento fotogrãfico 
e óptico necessãrio à experiência. 

As fotografias estão sendo estu
dadas e os cãlculos referentes ao 
formato da lua e que facilitarão 
alunagens do homem serão breve
mente divulgados. 

Na palavra dos cientistas da Ko
dak, para o aperfeiçoamento do 
filme astronãutlco foi fundamen
tal o trabalho de pesquisas que a 
companhia vem desenvolvendo em 
seus daboratórlos especialisados. 

• TELESCóPIOS FOTOGRA-
FAM "ANNA " E AJUDAM 
A MEDIR DISTANCIAS 

TERRESTRES 
Equipados com câmeras de obje

tiva grande angular e filmes extre
mamente sensíveis, telescópios gi
gantes permitiram acompanhar a 

PAPEL FOTOGR AFICO 
AJUDA A CONTROLA R 
A ROTA DO "MARINER " 

Papéis fotogrãficos de alta sen
sibilidade estão sendo usados pe
los cientistas para controlar a tra
jetória da nave espacial Mariner II 
que até o fim do ano darã valio
sas informações sôbre a superfície 
do planêta Vênus. 

O sistema baseia-se no registro 
automãtico dos dados eletrônicos 
de alta precisão que o foguete en
via para o Laboratório de Jato 
P r opulsão, em Pasadena, Califór
nia. As informações aparecem sô
bre uma tira de papel fotogrãfico 
que pode ser revelado em pouco 
mais de um segundo por meio elo 
calor. 

Outro papel, também sensível e 
de rãpida revelação, serve para re
gistrar os grãficos da rota elo fo
guete e os demais dados sôbre seu 
curso. Os desenhos ficam nítidos 
como se feitos a mão, pois a base 
do material é super-branca. 

Antes dêsse processo ser aper
feiçoado pela Kodak, levava-se ho-
1-as para decifrar as transmissões. 
Com a economia de tempo na re-

trajetória do satélite "Anna" e, 
por sua localização, medir distân
cias na Terra com precisão dez 
vêzes maior, segundo revelaram 
cientis tas do Observatório Astrofí
sico Smithsonlam, ele Cambridge, 
Massachusetts, EUA. 

O veículo espacial, lançado hã 
cêrca de um ano e que descreve 
uma órbita quase circular, emite 
séries ele 5 lampejos de luz du
rando 2/1000 ele segundo (os pe
quenos pontos circundados vistos 
no clichê ao lado). 

DISTANCIAS EXATAS 
Os telescópios, de 3 toneladas e 

3 metros de altura, distribuídos na 
Afrlca do Sul, Austrãlia, Espanha, 
Japão, tndia, Peru, Irã, Curaçao, 
Argentina e Estados Unidos, po
dem captar e fotografar as "pis
cadelas" do satélite em filme es
pecial, aperfeiçoado nos laborató
rios ela Kodak para atender às ne
cessidades das pesquisas espaciais. 

Estudando as fotografias, que 
dão a posição do satélite em rela-

velação, ficou mais fãcil para os 
cientistas acompanhar constante
mente a viagem dos veículos es
paciais. 

ção às estrêlas mais próximas, e 
comparando os dados registrado s 
nos diversos países, os cienti stas 
conferem medidas de distâncias 
terrestres, com margem de êrro 
reduzida para apenas 10 '1/c. 
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SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 



A PAGINA DO 

foto-c1ne e I u 6 e bande i rante 

• 
Declarado de utllldade p\lbllca pela Lei Estadual n.º 839 de 14-11-1950 

Correspondente no Brasil do "Centre Intern ation al de la Photographie fixe et Anim é 
(CIP") - Membro da "Confederação Brasileir a de Fotografia e Cinema (CBFC)". 

Reunião Social com 
Sorteio de Prendas 

Na tarde de 19 de setembro 
realizou-se na sede do Clube a 
µrimeira reunião programada pelo 
Departamento Socia l para melhor 
congrega:r os associados e propo r 
cionar-lhes algumas horas de di
vertimento , a par de, por meio de 
sorteio de prendas doadas pelos 
sócios, angariar fundos destinados 
a algumas melhorias que reverte · 
rão em benefí cio do próprio qua
dro social. A concorn-ência a essa 
primeira reunião superou à ex 
pectativa e pela hora adiantada 
em que ela terminou pode-se ter 
uma Idéia do seu sucesso. Uma 
nota digna de destaque foi o com
parecimento de vários sócios no
vos, dentre os quais cumpre ain
da ressaltar diversas senhoras e 
senhoritas, tôdas elas alunas cio 
Curso Básico de Fotografia e que 
assim pas sa m a colaborar na gra
ça que sempre dá às nossas reu 
niões sociais o belo sexo. 

Fizeram ofertas de valiosas 
prendas para serem sorteadas os 
seguintes sócios: João B. da Nave 
Filho, Alberto Scaff, Pedro Fioret
to, João Mlnharro , Shinpe.i Muto, 
Claudio Pugliese, Cesar Yasbek , 
Emil Issa, Roberto H. Yoshida , 
Antonio Gomes de Oliveira e C:i
semiro P. de Mello. As senhoras 
dêsses e de outros companheiros 
também cooperaram pal'a o êxito 
da reunião , trazendo pratos de sal
gados e doces, destacando-se o gos
toso vatapá preparado pelo Sca ff . 

Num dos intervalos da festa foi 
entregue ao consócio sr. Roberto 
H. Yoshida o valioso colar de ou
ro que lhe coube na 1rifa levada a 
efeito como parte dos festejos do 
25.º aniversário do Clube, cor
respondente ao primeiro prêmio da 
Loteria Federal do dia da reunião . 

Curso Básico de Fotografi a 

Prosseguem as aulas do 2.° Cur
so Básico ele Fotografia de 1964 
- o 20 .0 da série instituída já há 
alguns anos pela Diretoria - com 
esp lêndido aprove itamento por 1>ar
te de dezenas de a lunos ne le ins
critos. 

As aulas teóricas são dadas na 
sed e social, às terças e se xta s-fei
ras, pelos professôres Odilon A
mado c Eduardo Salvatore. As 
práticas de laboratório são r ea li 
zadas sábados à tarde pelo profes-

sor e diretor do Curso, João Mi
nh ar ro, e as de tomada s de , istas 
nos domingos pela manhã so b a 
dire çã o elo profe sso r ~lar ce l Giró 
(fotos acima). 

Por sua vez, o prof. Tufy Kanji, 
vem ministrando as prim eiras Ji. 

<:ôes Lie ilumina çã o de estúdio, 
igualmente com bom apr·oveita
mento dos nela s in sc rito s, cleven
clc um curso de extensão de foto
grafias em estúdio ser realizado às 
4.as feiras à noite. O setor das fo
tos em côres está a cargo elos sr s. 
Alberto Scaff e Herro s Cappello. 

LUTO NO BANDEIRANTE 

Com profundo pesar assin a lamo s 
r.este número, o inesperado faleci 
mento, no Rio de Janeiro , do nos
so velho consócio e amigo, José 
Oltl clca F .0 , um dos mais altos va
lores ela fotografia artístiro bra s i
leira. 

, las , o destino se apraz , às vê
zes, em nos proporcionar seg uida s 
surprêsas cruéis. 

Jus~mente ao registrarmo s com 
alegria, na coluna respe ctiva , o in
gresso ele outro grande valor , o 
Dr. Josf Con ela Rib eiro ,Jr., no 
quadro socia l do Bandeirante, me
;ra formalidade, pois êle de há 
muito já era considerado um dos 
r.ossos tal a freqüência com que 
nos vlslta\'a e o grande número 

dP amigos e admiradores que aqui 
conquistou - eis que essa a legria 
é abruptamente tran sfo rmada e m 
profunda tri steza co m a notí cia do 
se u fa lecimento, vitimado por trai
çoeira infecção. 

Assim , em dois meses seg uido s 
o luto cobre a grnnde família ban
cei.rante e a arte fotográfica bra
sileira! 

Independente da homenagem que 
em outras páginas se pr es ta à me
mória de José Oitici ca F.o, e à que 
se rá prestada, no próximo número 
<le FOTO-CINE à ele Jos é Correia 
Ribeiro Jr., aqui consignamos o 
voto de sincero pesar de tôda a 
coletividade bandeiront e por tão 
infaustos acontecimentos. 
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Proje ções de Filme s e 
de "Slide s" 

Continuam a se realizar na sede 
do Clube projeções de filmes e 
"slides" da autoria de alguns só
cios, às quais comparece sempre 
elevado número de pessoas. 

* 

Uma projeção que agradou 
imen samente foi a realizada pelo 
associado sr. Fernando Pompeu de 
Camargo, na noite de 17 de agôs
to, de "slides" coloridos de sua 
autoria, referentes a uma viagem 
empreendida ao Norte do País. 

* 

Na noite de 21 de setembro co u
be a vez ao companheiro sr. João 
B. da Nave Filho que exibiu o 
seu filme colorido "VIAGEM AO 
AMAZONAS", que foi muito aplau
dido. 

* 
Finalmente no dia 22 de outubro, 

o sócio sr. Peter Neumann projetou 
intere ssante co leção de "slides" 
por ê le tirados durante uma via
gem ao su l do Brasil, também bas
tante apreciada pelo numeroso pú
blico. 

Concursos Internos 
Prosseguem, com bastante ani

mação, os concursos internos de 
fotografia relativos ao corrente 
ano, registr ando-se, apesar da al
ta excessiva no custo dos respecti 
vos materiais, elevada concorrên 
cia. 

Até o Concurso Interno de ju
lho último, era a seguinte a c las s i
fica ção dos concorrentes: 

PR.Jl:'l'O E BRANCO 

Aspil'antes: Migue l Cebr ian (685), 
Dárcio Souza (438), e R. Mar
conato (167); 

Novíssimos: T. Kumagai (702), K. 
Wongtschowski (681), D. Sposi
to (634), J. Reichm an (610), e 
A. Kanji (103). 

Juniors: J. Nave (773), J. Minhar
ro (753), S . Muto (307), e H. 
Freitas (83); 

Seniors: C. Joan (558), E .. Isrn 
(511), E. Sa lvatore (340), J. Le
cocq (180). 

CõR 

Aspirantes: E. Miranda (938), F. 
Camargo (761), R. Corrêa (226), 
R. Eitelberg (219); 

Novíssimos: T. Kumagai (873), J. 
Galdão (823), J. Reichmann 
(775); 

Jnnior s: P. Fioreto (658), J. Mi
nharro (576), H. Freitas (315). 

Se nior s: E. Salvatore (817), E. Issa 
(475). 

Novos Sócios 

Em reunião da Diretoria foram 

admitidos os seguintes novos só

cios: 

Insc. n.o s: 1.974, Rob erto Arru

da; 1.975, Mauro Greco; 1.976 , João 

A. P. Jatobá F. 0 ; 1.977, Cesare So
glia; 1.978, Fernando G. Barros; 
1.979, Cyro P. Drumond; 1.980, Cê

lio Silva; 1.981, Jo~ de Paula Fer
reira ; 1.982, Leila T. Monteiro; 

1.983, Walter Carettoni; 1.984 , H en
rique Bordin; 1.985, Orlando Fur

lani; 1.986, Roberto Her ed ia; 1.987, 
Arnaldo Minglini; 1.988 , Angela Fi

li sett i; 1.989, Jacob .Janovitch; 
1.990, Raquel Janovitch; 1.991 , Ben

to J. P. Nardy; 1.992, Helena Sula; 

1.993, Milton Cruz; 1.994 , Aristó

teles Godoy Moreira; 1.995, João 
Cardaci; 1.996, Danilo Peres; 1.997, 

Braz Leme de Oliveira; 1.998, Lui z 

B. de Campos F. 0 ; 1.999, Oswaldo 

de C. Bueno; 2.000, Segisfredo Mas
carenhas; 2.001, Milton Assis Kan

ji; 2 .00 2, Alberto Siufi; e 2.003, Jo

sé Corrêa Ribeiro Jor. 

Aos novos bandeirantes, sinceros 

votos de grande progr esso na ar

te fotográfica e feliz permanência 

no nos so Clube. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro , Latão, Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre, 243 Fone 93-5809, Caixa Postal n.0 13279, TELEG. MELFRA 
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A NOVA 

l=UJICA 
Half 

O SISTEMA MAIS SIMPLES (Da NOVA FUJICA 
HALF) FAZ SLIDES ni t idos e transparentes. 
Você apenas focal iza! Gire o anel de focalização na posição 
" P .. para retratos individuais (close-ups. portraits), e na posição 
" G .. para pessoas em grupos à distância média e na posição 
"a:, ·· (infinito) para paisagens a di stância infinita. É só I A lente 
FUJINON lhe proporciona slides transparentes e córes · vivas. 
que podem ser projetadas em telas grandes com super nitidez 1 
Negdtivos em prêto e brilnco captam o máximo de detalhes. 
permitindo grandes ampli ações com nitidez absoluta. 

(:jjy ~ · ~ _u ,/4 §iLd ~ -
RUA MAJOR DIOGO , 128 - TELEF ONE : 35- 849 2 - SÃ O PAULO 



Ire __ 
0 

sem igua/ ... 
Produça. 

GRAVADOR DE SOM 

6'E~ERAL 
_, ,p MOD. FX• 262 •A 

• Além de portátil e compacto oferece 
4 vantagem de ter a capacidade 
para carretel grande de 1.200 pés. 

• Duas velocidades (3 3/4" e 7,5") 

• 110 ou 220 volts 

• 50 ou 60 ciclos 

• Completo com todos os acessórios 
COMPACTO 
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